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ia a mineira imm
Da Conferência fie Londres
Í1ACÓRDO COM RELAÇÃO AOS VÀR.GS PRO-
BLEMAS A SEREM DEBATIDOS — AM-•
PlENTE DE CORDIALIDADE ENTRE OS'
MINISTROS DAS QUATRO GRANDES

POTÊNCIAS
J!• . ».Ki_.. ii * V.l - Am

V- > horaa tfo liu>« o ti. Ikt.it.
li- ¦. I .. » a ,..:.. j aettuíu da
•»..'.::.... »! . chancelei» na

[Lnm-¦»-¦ • ii. i: , o mr«m« Ia.
•nl .ti.!, m !**.. .« a ..,.;,..
»¦'. • ia anterior «ai ««umi ro de
101).
JACâllDO COM RSLAQAO A

VAKION ..ssim.w
i'|-i !:!::'. :> (Do n. R. I

fhnrkf.-Kl. rorwrpondrntl d*
D.P.) — Fontro autorizada*
Dl-Afil!"'»»» .i.i quo* tn .*¦ »n. ,•!.-
Sm .!.-. qiMir»» . • .nd^i potín-
•Ui li icuramm tt primeira
•"*<¦. do oua conferência •
ai*.*,-ntif, a acordo, duinnlA m
trí» hora* «m quo etllvcRim
trounldoo, am rei.-.. t * vailoo
•<-:.'¦> do programa, porfm
BAo chegaram a uma condutao
p'11., a ordem om quo o» me»»
toot devem wr di ¦' ilido*

O Contelho do :.'.-.-...¦ . con
•ordou também em Incluir no
tcmArlo a *, t -. : *. do tratado
»»• 40 anoa ,•:...!. pelo ex-ÍSc-
tr.-!iiii„ do KKindo norte-noic-
ri»*... > J.»i..- . -.....--,, autui co»
falo tratar doa tcgulntcs quatro

t»««unl»t |r.|i. .«: |%,ui mui
deksadoa:

Lt—ltehtrMo to Cgailaíâo j
I

Tíairdi» «com .i Adiria,
?." —Forma « a!.;»i.«a rio tu-

turo £uv»'nw pruvM»!.»» aUrr4c,
9* — Prlne Ipiw ecunomk»»*

dt ui f .<;*»<i da Alrmanha. .
4.-* ¦» i ••>.¦.¦,» e . ¦ ¦ «so a

: ¦ r...í i. » j i- .-:¦.» -. parao Tratado do r** *«m a Ale
manha,

O «*•.. «-ii... in».'.• • aprovou
Incluir noa .!<•¦» a proporia
ftovlítlcn a respeite de aa pOrun esrcuçSo ar dttt*&?« aóhr<-
ft dc~mllltnrlr.1i-.io PSÍ.-itwtf.-!
d«at na Conferência d« Jlw.-.u |Rtlalrrlrceu-to que a» ataaü****
começarão, diAri.irr.cntc. aa !
IB,*» horaa O.MT, devendo í
terminar à* liso boraa
a*.mí.-i i ii\ nr i ..i.n\.

EJDADB
!¦'•'. n...i aa pc**...» j -• • r -.-- '

fl reunIAo, a atmosfera reinar-
te nn conferência foi conlht.
npetnr do alguma» pali vra*•.:•¦-.'.• entro o« delegado*.
Klnguí-m nlterou n vra e nen»
deu aocoa aobre a r...

;Mcs!rani"S8 os rsprcssiitanlss tmmisk-. à aSfura dos mandaíos &m üESSES* **!". TBa teS5Ss * «S«S
mm mmmmte tfaqiefc órgão téeria visando a cassação dos min.
ttSP?"nne PF8 !Ê5fe? ?rtWe,»as * Mw mhina eaníssâoiamais trabata a metade - Operfona Merveieie do srlSrZSSé" f T r IIITII illlMi' A " * 

: ** Witrff, .;» ..',.mi»« í»«t W«,M mui tlndleal» i. , ... . »o»JUfliíl»li,H e«*-«.0-f;^| «J• ,A *f**S« d»? »,rit«-r, »4a C«ni»>
^e.íi* c"**»"«»"iS*J • JurtJço«s *-ám«a r«nrÇ»»ij fa ia ^
L?«aiS .°áM* A*R»«»'»e«'
«PUiada Oovaldo I^aeh^o, «u««orüd*. rw,i»iM«!3, |»ara «i»

ü , r^10 »*« «*• A.„.ina

ÍÜ*.*,u? **. ,í:b,m **to'** a iv,.

ftü*? ntífem «ti» rtwtifatfc* f#«¦•.'.dí*, »i. J*»rt»mrnta IlquW*»*». mn nm ou*.» iW»-|»dlrft»;»Vi
ÍU"l*Hf, «líiim..- . urí"«*ni««.
^**am wr n i.t..it!»d*« t d.»
|r.,dl«Jílf

iX km útintii, uhtlui— üúa o» d«|.M»»d,-s «»««„,t»^i»t. ne»» etiamoi ü<>u! tm-
girado n d.ftna de rife»**
mnndaliM, Btlamc*, ».i.» *M«.«»i<?m»I.». cm nome d. povo. qu»

^*i<»4ie»4 d> «Nt-ifede. dfTvÍAÍjo i^ttomênto láè fo7tti»>muI
.'"*'"' í*8''» *» «»al»»l»!fed.=rrí, !'•*• "*í» "»«¦'»** » *|»»e «e*r-

Ameis dot rcriferrarU «# NlMfaU Cuillm. Kfldfl »r da tftmerda nara »lireir»»« »iv.».«
«Jo, *. -c I4n* da nef«. 0»lte Borba , AMroJild,. i.rrf|fa. f.i, ú,,jmo írpw."'.«í.™ ,

íris GríiiiÈs Vitimas
Isías Peio Pesla

e Franaoismi
icolas..

GRANDE ÊXITO A CONFERÊNCIA DE ONTEM NA ABI
rlArÍmRíA; ^'T.ÜN3° MACHAD<> E MIGUEL HERNANDEZ,EXEMPLO E LIÇÃO PARA OS POETAS — SAUDAÇÃO DE

JORGE AMADO

tf IIIIlKl
— GAR

Constituiu um grande íxao
a confcTôncla onietr jironun-tlada peln poeta cubano Nleo-

ta da.|.K»;.! assockicfto, íoi dada
inkrlalm«»e a palavra tto ro-
mancHi. Jorge Amado, que tela» GulH.V. na A.B.I.. wb «• í-efr-rlt: no papei do r«*la no..u<Tlcte* do Ateneu OarcL-. Ur- j mundo moderno. Mudando cmca. Abem a $c»t«o pelo escri- Gulllér: um poderoso cantor do(or Anlba! Machado, pri.iidcn-»po\'o, n mal» importante ex-

A LIGHT QUER O MONOPÓLIO
NACIONAL DOS TRANSPORTES

MANOBRA - MONOPÓLIO DA ENERGIA ETRICA. AUMENTO DAS PASSAGENSMONOPÓLIO NOS TRANSPORTES CARIOCAS E CONSTRUÇÃO DÓ "METRO^À CL^STADOS ÚLTIMOS NÍQ EIS DO CARIOCACulmlflo o nibclrflo das Lages,

ftou^68 í4*tis,as' *J"!*"-•«•»', |*lo Bru|H» feirai» a ls|jll

vtr .X* fl 
' *** «»Gun.eniM .

apL-^ntaiv, itto» l^r ..- ,**...«« «lo míniftro Kdusrdt» ^ i

P««U wnt.arlo àt conclutó^
S«m . *' W,V,ní* «•"'» - 't-tiní-.iiuKau « ft »emectae„»>• «esçadoreie» d« mar.dalw»

I 01STA.MOS IM joi;
I»I I867j

I A|4n o leitura da«iu**c |«,t., ce; - « di#j»ondü de |wur<a ml.' um-m jora cen«luir tw ora.
rel-mbra quo *ua vo*. ali ivos do p«ve, dt» trabaihador»),
luc o «.les*!».m. Sal* «ur »,nuno o p«o bnuilelro aceiihi-Aama decit&i inju»m. wti<«oas.tliuclonal da Câmara. Ad.-e:-..mnla umn v«*s a tode», on mem-hr-vi da CoroWSo, a :<»|»». o*qa* rw achPm m.i-,;w... „ v,

í-n, lU*tt,, li|,;.. u ......... ,,,mttrMfi*. mwm, |.»i<i..u. «nova |*ttiet.ttmt « e»m»pre*n.
eidu. Metido, i.|;;vtlidt elo

me Kmpia durmncwBWi «l>*r,eiraçiiu impemiMa *mn« «j pslr, tfupt. lulAmat aih,
l'»»-*!**» e lad#js«Bj'»íW daHifU. Hoje, r».í*i (.rriliglo étauiiu mator, aumrnu di» a dian» tela dM tuam« p^pul-iw.ts wim pataviaa firai».

— faij.» ».|» .»»)»« »».,:,., gj,ra verd,iIri,o crime, um daa'wlur*. d« nm*»*» vida, republi.*nna a tmmtfo a. iranJa»i«», K»ifliiu»i, ent 191? e nioem «07. ||i»jfr, o mundu mar»
«¦ba i'«:»-- »>.»,!. , .,_ a W|,
lórtfi d» .!.!.,,„,-, Qgp 0l*arlament.i te|a, t ¦ •, . ji,.nu ca pe\o brerilelio. leprilada
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•ItíiMiÂin^ d«« ícaçatórrít»
»>• tnaiHiaiM»!
COM A fAUWUA O Dcpy.

TAIM» AaontNHO llt;OMVKIIM
t*híe«iu, novurneotcj « %*¦* da0 *l»»«*»«i.. J«s( uaria Crinua

lionunciai»** «.•».,, „ in^rf0_
t»"**. ptOjCto i\» d. Aqqino,Ma. í»dp Me a |»*.t„vm _ ,#w
pi*ÍHiw dr u*!»!» pettetfemeit.te — a t*u coteja de Nn*(,da,o "'pitííd»» Aipftotsnbo d" 011.velra,

K**,* inicia *ct» 41kv»m nd-
(CvHttHl ftR f.03 pdjjj

ll?FIITfl|i Ill/ill Li 1
ü Kio InHDflLliailllHtd 01 bfitVt I HE

içals dtntro do próprio Congresso O
povo tabe multo bom o que 6n» ditadura, os operários t«*m

A úllímn pretensSo cln LIghl
i monopolbar os' transportes
Co Rio de Jnnoiro, ficando ela
Hesmn com o prlvllôgio de
íonstruir o «meiro» carioca.

Como a bancada comunista
houvesse apresentado um pro-
Jeto, que o Cflmorn do Distri-
to Federal aprovou, sobro a
construção da ride dc trans-
portes subterrâneos dn cidade,
tomos ouvir o sr. Amnrilio Vas-
ttoncclos, prlmeiro-sccretário dn
Legislativo da capita], sobre n
nova ofensiva do polvo cana-
denso.

UMA ROUBALHEIRA
— O que n LIght pretende

fazer — disse-nos o sr. Amm-i-
Bo Vasconcelos — ú repetir o
golpe desferido em São Paulo
pelo sr. Ademar do Bnrros, que,
permitindo a organização da
Companhia Municipal dp Trans-
portes Coletivos, arranjou um
negócio dc pai para filho, que
enche ainda mais de dinheiro
t) empresa canadense, ao mes-
¦io tempo em quo os paulistas
passaram a pagar mais tre-
tentos por cento nas passagens
da bondes, verificando-se tam-
bem um aumento nas passagens
da énlbui. Além disso, conse-
Rindo um gigantesco monopo-
Io do fornecimento de energia,
eom \i centrais elétricas dc

a LIght ficar/, com o triângulo
Rlo-São Pnulo-Mlnns em sunr
mãos. Os Imperialistas passa-

tes cariocas, toma-se evidente
que o afastamento dos vereado-
res comunistas seria umn «mão

i nn rodns para os grandes se-

MENINAS! MENINOS!
Vai haver urna ias-

ta de crianças. E todas
aa crianças têm que ir
a essa iesta. Nós as es-
tamos convidando pa-
ra brincar com Anita
Leocádia, no dia em
que ela faz onze anos.
Um "recreio 

êrande",
bem contente, bem fe-
liz, bem brasileiro, lá
na rua Ibituruna, 43,
sábado, 29 de novem-
bro, às 3 horas da tar-
de. Tem cinema, tem
música, tem doces,
tem ale&ia, Uma festa
de que vocês se lem-
brarão sempre como
do "jardim da infàn-
cia", uma festa prepa-
rada pelos corações de
muitas vovós, de mui-
tas mamães.

Nuta Bartlett James
Eugênia Álvaro Mo-

reyra
Brites Barata
Antonieta Campo»

da Faz

tão a controlar, diretamente, o j nhnrcs do Polvo'Canadense
grosso da Indústria brasileira. 

| E 0 wguü. 0 „, Amaifl|o
O PROJETO EBL1NG Vasconcelos denuncia que a

, l.ight quer construir o metro-
O sr. Amarilio Vasconcelo.-ipolltano A custa de sobrc-taxnscontinua: f

O projeto Ebllng, que os ~"*
vereadores comunistas apoia-
rnm, foi objeto do amplo deba-
te nn Câmara. Sflhre olo os
jornais se mnnifestnrnm longa-
mente. Depois de um estudo
detalhado, recebeu aprovação
do Legislativo. Agora dependo
rio «referonclum» do Prefeito.
A PRETENSÃO DA LIGHT

E ndianto:
Com a pretensão da LIght

a colsn é diferente. O nssunto
surge nos jornais com ares de
matéria pnga. NSo merece de-
bnte algum. Sobre a matérin
não são ouvidos os vereadores,
pois é ventilada justamente
quando a Cnmara Municipal
está com suas sessOes suspen-
sas. E' fácil compreender o
que isso significa.

ONDE ENTRAM OS
«CAÇADORES»

Depois o 1.* Secretario da
Câmara do Distrito Federal es-
tnbelece ligação entre a mano-
bra da LIght e a atitude dos
«caçadores» de mandatos. No
easo dessa escandalosa tentati-
va de monopólio dos transpor

Ib *"Jfv_\t a.' ji-k.ífWjHwi

Moaistn
• Deputado Nelson Carneiro è

cobradas sobro as passagem,
dc transportes coletivos, ou sejn,
através do aumento das p,v>sa-
gens dos ônibus e bondes. E
assim, pretendem o Light e
seus amigos c advogados do go»
verno que o povo cada vez mnls
afunde na miséria e atraso, cn-
quanto nos«o ouro é drenado,
em pro!\->rçfip8 sempre mninres.
parn o- cofres d«s imperlnlls-
tas.

|...»r.r.«. ,,,„.., da America c
um escritor que, como cm «n
tempo Marti, Ilumina hoje o

caminho da lít)erin.,fio dc Cuba.
0 autor dc <Som-s para tu-

riflas y cantos para soldados:
iniciou a sua palcsitra falando
sobre ou afinidades quo o li-1
gani no Drail!, afinidades es-' »"' PU1 *** '"'P^nhnm o r.iwp.
ptM-i,ilmenle acmtüadns por 

s a «cut rorvlçals dtn
oca»i.!io da campanha peln liber-
tnção de Luiz Carlos Prestes,
quando foi levado n so interes-
sar mais profundamente pelo
pais capaz de prodiutir um ho-
ménj tãojciuãttídb/irio. Tudo
o que viu entre ník, disse Gufl-
!én. •/» lhe deu motivos para
confiar sempre mais nos desti
nos dn democracia cm
pais.

Pnssou cm se^
t entrai iia confere...
irnnrio como a luta pela llber
tnção nacional dc Cuba criou
iiessc pais umn certa tradição
antl-cspnnholn, que só se dlssi-
ixm definitivamente com a soli-
dariednde do povo cubano ao
povo espanhol por motivo da
lutn contra n agressão nnzi-
franqulsta. Houve nessa oca-
s-ão, pnr assim dizer, umn rt.**

(Conclui na £.a pág.)

FAim, 25 tU.I».) - o Co»mu. Executivo da Federaçãoúo. Trcbolbadeies Pcncvlári-M,líliadr, th rwlfti"?» Confederação«irsí de Trals-illio. leclarouU." peta -^.^'d.."^^.--] Euáfiir ^ tn,bft,ta«,W««
que o povu n/,u rrceWm de bra Â p.«fel' *ço* c,u«do, B Uquldatto doLo -JSíTto ^"1^! 

C°"
reifímo democritico, a út*m<.. ,» 

" 
L., fir^* •««¦•'O'

mllwsi.0 o o tehamenlo^lí^te^íe^^,??*

s por parte da dire»:'.»»

ftí£ETÍ ,rccc:on6río ° Pró-hnperialmm do &vU épvémo,Schuman perna resolver o problenm atentando «wi/w tl. iranqulconstitucionais do proletariado - Creve gera! d, tem 11T

baTnnte noç.o, ^K^ J j U^STS^JSJS"S

dai ettmdat d» ferro « alguns
de «etu funcScnárlot contra os
frtvista».»

A FcdemçSo pede aumento

«alAflo» do 30tí o reetotwr.ca
çao de tedw oo opetérlfw drentrada* de ferro, o qu». .!?nl»
ílea aumentar o» «il4:.„, qu,(tereclicni i«,|lfc, i|««», urmtmente.

I.ÍSO Wil. KM c.lti.VK
A greve ferravíúrl» juir.fiS.i,

pnrn uni luillifto, ..-.-,,¦„, ,cinecent.. mil o nümoi»» ,*_ u**bnllindora de dfvcr.ru mdôj.trla» quo JA abandonaram susatarefa», i»oij parali«.im su«it uti-vldades mai» íSOjdqq opcrárl»»*.1'OtTAS l*OHS|niMDA»KS
DH f.XITÜ 130 xovo

GOVERNO
Entrcmente-, oi deputado* \

¦B

iju* apoiam em «era! », riura
Kj.iíno. nt».- : •-.; ,,» ,lXvtt
<¦',¦«:.!*» ÍS .... *. -,.'.. 

UMt
a» '-:*¦

Oi ÍBUíWJiu »%U OIHK1TÒ
i>u »>.ii.Yt:

IMKlJ». 3 il' !» » ™ O n*.v»
g-» r.n u p;, imi pritten a *,».,;-. ii «r »* v.>., JU uiüuiaa»d», ti^kí x *!i» primeira reu-ni3o dt. ontam gtuni» m trã«bi'.lisiô~, -wM: m deelsrfv.rnm íib gravtr, > povèrno cj-munlcaulbo») rbjrt inumte uaiteriam >l»»tn*i!j..» «, n^ vo!.UiM.-m ^íi *ur, »mniç«*v^«

BI

Cidadão!

¦nela cm nosso fm ¦ ff^v f.-r ™: ^^

SIMPL£S "CHANTAGS". AS NOTÍCIAS SOBRE UMA SUPOSTA VIAmt nSACERDOTE AO RIO - APESAR D/» INSO %TE ppK nn ràSSM DA^UEJ-E
NAO SE'AFASTARA DE RIO OiSCA -\iSosf fSSmn wSo°d^S?TUAR O SENTIMENTO RELIGIOSO DO^SSOPOVO R'

/r??.* ¦. - - r*:*?*--*jí-ytjS

Pcrcirn l.ln. dc comam flcftr
«Io com lateurnlislns dn "Vnn-
ciinnla", ludo fez no sentido dt-
envolvei o p.ttlrc Antonio llilul-
ro Pint», vis.irio dc llio Casca,

òmpãtnoti I
Cl

(in baixai msnob:t.j poliilcn» »|níiopn c tia Cozinlw, O plano dofalso "protetor" »la M^hl c dcteus cúmpli.-çí ilo Jornal fns-c'sln cr»i titlll/.ar o prestigio tia-
quele sacerdote eonlra o comu- .
nismo. 1i:(|o culminaria com .i advogado il-n

LIght.

QUANDO VOCÊ COMPARECEU A S URNAS, 701 PARA QUE ,. , .»
VOTO PREVALECESSE! POR CERTO VOCÊ HÃO ADMITE HAVER
VOTADO EM VÃO! DEFENDE E LUTA PELO MANDATO QUE O

POVO CONFIOU AOS SEUS LEGÍTIMOS REPRESENTANTES
Hoje mesmo faça uma visita, testando conlra a cassação dos

telefone, escreva ou telégrafo mandatos dos parlamentares co-
aos seguintes deputados, pro

Unido e organizado o povo
poderá impedir que so consu-
me a indecorosa manobra quo
se acoberta sob o projeto Ivo
d'Aqulno para cassar os man-
datos.

Contra a cassação dos
mandatos o secretário de

Educação da Bahia
SALVADOR, tl (Do corrot-

pondente) — Falindo ao Jornal"O Momento", n tr. Anltlo Ttl-
xeira, Secretário da BeTüeaelo do
Fitado, manlfetteu-tt' (fontrário
a càttaçüo do Mandatos parti-montares, afirmando que ton-
ipilstarios com a atatl Constl-
tuIçSo um regime democrático,
do liberdade.

munistas:
Brigido Tinoco ..
Cnrlos Pinto ....
Eduardo Duvivier

R. Joaquim Nabuco, 43.
R. Enes Souza, 23, Tijuca.
R. Djalma Ulrich, 23 np. 901,

I Tei. 27-3339
Heitor Collet  R. Prof. Otacilio, 88, Niterói.
Miguel Couto Av. Rui Barbosa 364, Tel.

(Conclui na Sfl pág.)

femln ilo patl- Pinto à solenidt-
i!e in.-irc.iila pan, amanhã, Aa

I Ifl horas, no Largo da Carioca.
Híi mais dc dois meses o Jor-

nal il»6 fasci.las (fundado com
O SEU j dinheiro do Banrr. da Prefeito-

rr,) descobriu que o dia 27 ile
novembro rr.i a datn «Ia np:,,!-
çAo rie N. S. rias (Traças, n uma
rua devota bcnttfiradn. Dessa
maneira preparava-se o terreno.

Os fariseus a »ervií0 da Copa
c da Cozinha davam cnl/ío o prl-meiro passo -essa tentativa dc
iitilizar o sontln.cnlo religioso
(lc nosso povo a serviço dc obje-
tlvos inconfessáveis.

testo eonlra .. tciitallv.i dc Iraiscuir a rcllgl.-, oaWllcn cm ma-nejos articul.idos pelo chefe daCasa Civil .|.. ,r. Dutra c d.»acólitos dc camisa verde oramancomunados cam o IncMvc
Imperialistas d;

V iOB 6
losiriaie Ssiríifea

di I w w li ES W m B il ÍJ
A ROUPA SUJA DO MONARCO- FASCISTA ATALIBA NOGUEIRA— A MAIORIA DOS MILITARES NÃO SERA BENRFICIADA COMO AUMENTO PROPOSTO PELO GOVERNO—- RFQTTERID '• A IN-CLUSÃO NA ORDEM DO DIA DO PROJETO SOBRE O REPOUSOREMUNERADO  A PROIBIÇÃO DE EXPORTAR CACAU

A Câmara dos Deputados eon-
tlnua realizando sessões nolur»
nas, como um doa meios de nuase valem os jerviçais do Catete
a fim de limpar a pauta par;i
que entre em discussão, trio lo-
go chegue n plc lírio, o hifame
Projclo de cassação dc mnndn-
los. (luc outro nãci í o objetivo
desse corre-corre, eslá claro pelefato de que numerosos projetosde real interesse nacional des-
sonnm hn mais ,io um ano nas
gavetas das Comissões ou n/,s
pastos dos relatores, Ontem mes-
mo o deputado comunista Os-
Valdo Pacheco declarou no pre-tidonlo da Cusa: "Pela 24.' vez
venho levantar a mesma questãode ordem sflhre o projeto 330,
que regulamenta o repouso se-
manai remunerado e quo se en-
contra hA um ano e quase dois
roeset antro aa ComlstOo* o o

plenário". Anlçricrmeutc o ííc-
sldente infor nou ipic Clc pode-
ii;i ser Incluído na ordem dn
il!.\ independente de parecer,
mediante n aprovação de ic-
querimento escrito, I?ol feito o
lequcrimenlo, nprnvado, e o pro-
jctii niui consta da ordem do
dia. Agora, diz o sr,*S:imuel
Duarte que vni providenciar.

ABONO DK NATAL
Uma Comi.-.sâo ilo servidores

dn Minlstírln dn Trabalho esle-
ve no Cãniaru e entregou no lí-
oer da maioria um memorial
cniu mnls dr ':(m assinaturas, pe-
dindo nndnmenlo do projeto rr-
lotivo no Abano dc Natal, Igno-
rn-so se o .•,,-. Acureio Torres
moveu algunn pr.üin nesse sen-
tido.
MONSTRUOSIDADK JURÍDICA

0 sr. Nelson Cnniriro pro-se-
gulu no exume oo projeto )vo

fiWqiiipo, »"e;sn lei lnconstllu-
cional que se qtler Impingir no
povo brasileiro". Lembrou nu-
os comunistas- cL-gcram os prr-
feitos dc Sarito Andií c Jnbon
tão, vereadores tm numeroso»
municípios, fazendo acordos cnm
todos or, pn,-lidos, desde o mn
joril'rin --- j, PSI). ale ,, P;,r-
tido Democrata CrisliV,, em Ca-
run ri). "0 Parlamento não há
de aprovar — disse — essn
monstruosidade luridica, Mi,s no
caso dc n •.n.-iil.r Luiz Carlos
Prestes perde- n cadeira c nmn i
nhã se cnndldalnr; sol, outrn li
gendn, pan, sua prAprin vagn. I
(|uem poder.) Impedir sun elei
çf.o? I)n tão sei-.lo os p.leitorr
i-nrloeiis que cassarão r,s mnndn
tos dos sem aluais deputado!
que votarem íie-è pro.irlo".

i' (Conclui na «.o pág.)
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DESAUTORIZADOS
Em sua edição dc 21 do cor-rtnte o "Correio dn .Noite" »)r-

gâo oficioso da Igreja, lançou,oc maneira cntcc/irica, «eu pr0.

"Sc dependi- dc nós — nflrm
um editorial do "Correio d','i
Noite", rcfeUndotc à tnlisa
campal de omanbS — nâo a ve-
riamos celebrada no largo daCai loca. Na "raia Vermelha ouno Iliissel, elas (criam o caráter
piedoso dc qur ., devem revê-
tlr".
o "pnon-ss.iir nao desisti*

Entretanto^, P-.-rcIra I.lra, ,"professor" sem rese _ sem con-
eurso, não desistiu, continuando
n fazer prc.tsão. po,- todos osmodos, no .enlido de arrastar,
apesar dc cnr.-rmo, n umn inefi-
moda viagem on R|0, o padreAnlonio Ribeiro Pinto.

As rísperns do dia 27 inten-
:iflcon-sc, na Imprensa, uma

(Conclui tw *.o ptgj
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Pereira Lira, o "enfermo ücs-controlado" do Catete quelen*a explorar os sentimentos
religioso» jo nosso povo.

AS PASSAGENS DE ÔNIBUS
?J^í7tyanTe°U'a comissãoda "«Visão de tarifas" - A ditaduraterrorista de Dutra criou um clima propício para manobras dessa nTre-
j aS^Sa: ,tta ™:z°r° °°""° •—-*-

se iij-ravn progressivamente; crescem as .continuam rodando os me m os calhambeques e o Prefeitorara resolvei- o caso planeja novo aumento de preços

Municipal, vem ultimamente
pondo em prática uma sírio dc
medidas qua de outra forma
nfio poderiam ser c-xtjeuladay, I
poia _uu_ atoH teriam' do ser
apreciado;) pelos vereadores,
Assim ú quo agora está proo-cupado em vetar na indlcuçõcu
« os projetou da Câmara, pura,como executor dn Copa u da
Cozinha, criar muia dificuldades
nu povo. Dessas circunstâncias
e, ainda, do climn criada p.-laditadura tcrroridtn do Dutra,
quu só tem uma finalidade .ad-
Jiiínislrnllva» — cassar oa man-
uatoa doa parlamentares comu-
nista!; c entregar nosso pais n
dominação do capitai lanquo —
o quo. o pov.» não permitira —
so^ aproveitam todos o^j oxplo-
radoic.", tubarões e nspeeula-
dores, Este clima é ideal paranr, manobras altii.taa, o câmbio
negro, cs aumentos, as espe-
culuções,

Nno .->erá de outra forma queeo poderá explicar o plano du
aumento (jcial das passagens
do ônibus. E nisto vemos im-
l.licado o prefeito Mendes do
Moraie, que acaba de nomear
umn comissão, sob a chefia do
engenheiro Armnndlno Ferrei-

tü du Carvalho, Secretário üo'

nns tarifas dos preços das passiigons, solicitada pelas emprê-
sas de transporte coletivo.

O NOVO AUMENTO
O quo eles chamnm dc «ro-

vlsâa do tarifas., cm linguagem
popular quer dizer aumento dc
passagens. Esta história ú um
pouco longa, ma-i precisa sei
dita para que *.c compreenda
n.i proporções da manobra. Nu
Iniciu dêsto nno, o Rlndicnto
das Empresas du Transportes

Coletivos solicitou o aumen»
to das pussarjens, alegando
Brandos dificuldades. O sr. HU-
dobrando de Góis, prefeito na-
quel.". ocasião, nomecfu umu co-
missão. Oj estudos feitos fo-

parar nas mãos
iTTolto oue, duranto

¦ ('-. Conselho, -:con-
¦V A •'¦ora, certa--

nemcl.-t no-
.. n ma-

rar.i
d..

I

do
podia dol»

:; dis. o tu-
2." mu.)

iiiiii-aaaiiii-piiii
SOBRE fl mm Pi» I.B IE AQUIlti
VEREADORES DOS VÁRIOS PARTIDOS

REÚNEM-SE PARA UMA DEFINIÇÃO
DEMOCRÁTICA

sabe, ó formada por vereado*
res cio'; vú:'k..s partidos ropre*
sentados no legislativo dn cida»
dc: — P.S.D,, P.R., U.D.N*

Deverá reunir-se, nimla esln
Ecmana, »i Comissão Inter-Par-
lidaria dos vcrcaclorcs do Dis-
trito Federal, secretariada prlosr. Pedro Xavier tle Arnujo,
que também é secretário Rernldu UDN na capilnl da Rep',-
blica.

A 3-eícridu Con3isi»&o1 como se

P.T.B,, e P.C.B., os quais deve-
rão so pronunciar cm conjunta
sobre n cassação dos mandatos,
consubstanciada no projetai
íinoral do sr. Ivo de Aquius.

%
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BESÍSTIB COM ENEfíGIA
(Gimei»t4o ét l.« p*V J

. < o|. t. _ i qm .i, »*v„i_,.í,
M 11-•:-*¦¦ 4» r-..»-,*_ n. tt».•Mu 4. <iie devem |a.»_r No
..... ls... -i.-_talll__.l-_ («am
iti.ií..i.i.i,ui 49 puva, ^«,«
H**«. •¦u-.i.U. ."uu 4<t_> mt*-
mo *_.»•«», nlo venham • _>_•?
«**»• votaram (b».|¥«mI4-iu.h-
I*. GNwrva H-f* «tada 4 ihiiíu
4-i <-. m»<*u»s esaminaraat, ttil»
4_4o.ui.-ii.>. to*., m Mpee-fta

MONSTRUOSIDADE JURÍDICA...
(C'oii«Md« da /• jNff.)

VoUto tto li. AUtuaisr 4o tler-
SM. • HOOtt tlio-nuu 4* "filiai,-

«¦¦aaveroed»!»*', -«li adia o**
0*0 foi Mlll RUA ¦ul-_l.l_.l-l*'..

rlMfA 
flttWU • t*oto \*0

• peis.ee ét tr. Casta Nela,
%«•____• r..Uii-u •• Otailitelnt*
• Mtw.1 Rantla flui* »i

•fio -*• m« ..!••_.. esaitrea
mm atilada Mil* wt «*

¦to 4a * ofto. ta A-MrtA.
| «f. Jm4 • o-.4l.l_ Parras Im

ta UMA. Ml.iio.i4o amada 4a
teatedo IIUrAOl.» Aeemhnje.
AflfMMAo «nilo tftt O tMMAlA

Io 4o. Mlt-AM AMA-
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A ROUPA SUJA RO RATO
DONAUI

O ltltin.it*'» ¦*»íl.io Alollbo
Na-metra ot «llt*** lodo AA M
tetra, trilava, fui* •_¦ ben_.lrt-»' htfAra*L Rallo o tt. K«Wo*.
CAfutlr-- 4_i*fluii'0 a o*ooo* o
iH_-un» • «ii.Uni.r * ¦¦* Imo*.
i4_wto, tw»!* nnerrodo ro.ur a*
¦•a4*Iu iloi ri.iniinl.lM. •
«mn M «IIoj p*r* votar no tr.
CIHIa Jonlo* p»r« * »tr#._<.»t.-
naoco 4r Sio Panlo. R o ar.
?lallti.. tompr* Imitando o PalA
DmmM. aa adiou todo • «rítont*Ho nlo lav-. tnupa m|a fora
4* minha rata".

O ar PUnlo Cavalcanti .i-_l»
im -»--• o qu» houva foi nm
ontHii.lmi-nt- »-ii*_» romantitat
tntMlIiUlM • .iii-ilWii, rm
tlmo do prlnMpi.ii. luo, no on*
ianlo, nlo inip-.l- qu* l-nh*
havido -tij-lf_ .Ir parte d* ai*
cnnt rltmrntoi. O qu» o ar.
AtAlfba dl.ta, aliit, foi — romo
fritou o dtp.ilt.4o Antnnln Ma*

i Ha Corroí* -• "• confluâo dt
«joo kl «nl..--» na qual flt to-
n»on parte".

OS DRUirS FAREJAM

Rm L.iii vtt-r.tntr. o orador
*-»tl**mallfou '»-.• raMadort.,
qne qutr.-m a <li»._...r_li-_<*.¦• do
Parlamento. Cortou um rplaò
dlm certa ver. n» hora do atmn
to, o chefe ua família ordenou
tara o caçulat "avança, ftnmln.
rlnho". R a criançada Imta ovan-
con. drsirni-i w n comlil* c nin*
íolm almoçou A_..,r.. ... uruliit.
JA andam 'irej.-»nd»i «» drspo
jo*, querem a !--!rll..il«* • !..»
rjdalraa por qun.-lentr. V. quan-
do o tr. Dutra der a nrdem dr"avança, H»ni.v -*i.li..!". lalvtr
cntln teja a ilr.'mi,-."..i dr tn .o.

O »r. Nclion farnrlro rtcnr-
doa quo, em 37, o entln pre.t*
.'.nte c'a Of.ur-. fer umn carta
enerftlea de •..livri.n. i.. a qual
um «no nutri ir-tl.-. evitado o vl*
lipendlri de 11 de cnrrmhro. Dl*
licita um catoro.n apflo no ir.
Samuel Duarte parn que "nün
aa retarde nn dr*i\.a tlriln Cnsn,
como se re'inlr.u o »r. Pedro
Alelao em V".

Rm .risiii.li fot ft tribuna o
sr. I.lno Mnrh.ilo. R drelarou
qtl* nlo é >l.i .,..>..r..!.i_ de seu
partido —o PR — a _._.*,_...•...
do mandatoi. Por Isso vntarft
de aeArdo eom sua consrl.ncta,
contra o mostrerpo. 'Todos nAs,
•flrmoiv somos rrprrirntantes
4o povo bratllclrn, Inclusive os
romuniütas, 'juc querem arrnne* r
daqui pela ..ir» da itlln.lnra At
sr. Dulrn".

IfiRKXAMK 1)0 C\SO DA KXPOR*
TACTO DR CAC.W

Na tesslo anterior, o depu
Udo Carlos Marlnhella. dlt*
entlndo um aspecto do projeto

, de llernça prívln para exporta*
çio, combateu vlKorosaracntr,
com dados concretos, a proje-
tada medida de proibir a expor-
taçlo de enenu. Rm melo fts suas
considerações, o deputado Alio-
mar Raleeiro disse: -Trngo uma
noticia auspiciosa para V. Rxa.'O «r. Horftclo Lafer reconheceu
tfuo o projeto merecia um reexa*
mo o vai enviar uma pellçlo ft
Mesa para retlrj-lo da ordem'do dia". Rsm pctlçlo. asslnadn
pelos srs. Horíclo I.nfer. Carlos
Marl(he1la. Allomar Baleeiro ooutros, foi .nhmrtldn n votos e
aprovada.

» isso r sun comunista»
Mm a ar, _U»l.t.«ll» Irlaiu

qu» a Ihr* eiR_rlAçlA ou Impor»
taçlo 4a todM A( produto*, In-
liltírtaalaadamtnl», ..rt» «nt
lm. Oi titttrt •<>* rttiétm
•rtlRM maIa karatoi 4o tftt ai
fmWÊmmWàQ • 9-1 Ia *»mm$ |0#A <|WI

nataa IndAitrt* «lio*

4a Wtftro 4* ItnbM 4o MAM, il
MmIm OouvttA 0 Umtto tê*
§\% rtoMnlaaMot*. mandon
imimIaI Ia, m ml-pt-iai IMam
qoabr*dsi a logoêot RA AAiftiMl
ia 4* P*aU AfAAAA. Bar ili 4to-
M. AAAMAtAA M nMWA 4a MJM
IlAhM.

O m. NaIma CmR-Iw apar
MUl "UMO M um 4o* RMlOMI
criMM cootra ¦ Indlitrl*
rlan*l. I RlofAte havta ainda
t»r*t**t*do *ÍMt* i rtt.ua*, como
V. Im. • fu ««vir*. So Imo «
Mr MMflal-ta, mllA todoa oa
patriotas aotaot oomunlsUi".

PANORAMA NACIONAL DA
MISRRIA

O AJkuho do MprtaentanU
(,»miinlita dtaaortlnoo, tm «o-
rM viva». • p**)"r*m* d* mlM*
rta, d* atraio. 4* abandono tm
qui M encontrem *s populaçoM
dt todoi c_ Rtltdot. Mostrou ¦
sltuaçlo doloroia dos trabalha
dom nat plant .çAts dt açdcar
na Bahia * em todo o nordeitt,
cptrlrlo* que trabalham há ti
anos a ganham 400 crortlr*»
por mta, famlllat qur tr alImtA-
lam — confjrmr pessoalmente
leva rnMjo Ir vtrlflcar —¦ apo-
nat dt Melli dt dtndl. farinha
seca c banana, falou d* Uno
mlnlosn tiplonclo a qui «I •
sul.mctldoa ot pequenos postei,
rot, os trabalhadores rurais do
Paranl, o drspejo brotai dat
famlllaa camponesas, a strvldlo.
a mis/ria t o banditismo qua
formam o quadro de eertaa rt-
llSes. Passando ptla Poi do
Iruaçd. foi 'nformedo dr qu.
rontlnna o 'onlrebando de ma<
detrás para a Argentina; at em
fr.a». Impriiallftas estilo cir
ofensiva conira o economl* dos
municípios, rm Pont* Orossa,
l-rnleos laniura farem estudos
«eoflsfros da pít^lco, e oa seus
ramtnhAes rMam pela estrada
nvlltar Ponta (.rot.a-Pna do
IffuaçA. "Rste — exclama — é
r patríotltmt do irrupo faselata".

Também nbordon r situa-
çfio do Rio Cirande do Sul. a
opretólo e n exploraçfio «fibra
o» mlnelrt» de Sfto Jcrflnlmo,
o caso da mndelrn, ete. tMjwe
que na Bahia, nlo fo*_e «m
ftrnnde movimento do oplnlllo
púbHca, e o ft.lt de Aratu ]&
cstntin na*t mios dos Impe
rlallsta*. Ianques. "Depois do
for ..amento do PCB — acres-
contou — o qae Terlflcnmos
foi uma estar-naçUo. o itov.r-
no rompe relaçOea com a
U1.8S. enquanto os EE.UU.
auferem lucros fabulosos ser-
vindo de Intermediários. Tudo
assim".

O 'TROJETO DOS
GENERAIS"

Prossegulndo, leu um me*
niorlal assinado por cabos A
.soldados aposentados, dirigido
aos deputados Euclides 91*
ftuclredo, Gregorio Bezerra,
Henrique Oest e outros, piei-tcando a Instituição da mon-
tcpio para que, com sua mor-
to, suas famílias n&o fiquem
desamparadas. Aparteando-o,
o deputado major Henrique
Oest diz: "Agora mesmo doa*
so colega, o nobre deputado
general Euclides Figueiredo
me dizia que o projeto do Exa-
cutlvo, mandando aumentar
os vencimentos de funciona-
rios civis « militares, Jâ está
sendo conhecido cemo "prole*
to dos generais", poli que só
beneficia a um pequeno nu-
mero. tftn capitfio vai ter de
aumento 500 cruzeiros ("Dm
Jcton de deputado", diz ao la
do o sr. Euclides Figueiredo).
A maioria dos tenentes e ca-
pltaes n&o serft atingida pelo

tfttlmntAA
MnUbAr-

aumento, pola nfto Ita 10
Anos *l« MnteM. Oa aar-*-*n.
tot sio dMllgadoA do «rviça
Mlfo Antas da eomptstarto.
_ts anot. I Imo qtuuMte |- «••mo* aqui um projeto multo
mala justo".

OjM*-3_t____"O f-vRfno 4 oomo _____
ItUTAR jMflORRR. V«AM M OA*
aa da ftalnha tn Madio. ao*
Uo arranjam «na flmra do
Almapaqua R Aaknam lor» oa
PRIRdR".

00MT1U A OMBâCAO
O orador te «rr aoimorUI

eocR eootraaa da iencntMMdaa paloA-o dtrtiftriodR MB
landta. contra t aamaçio tto
mandátoa.

DtpolR salles-ta qua a «to-
mocracla aitá avançhiido no
mundo Inteira, qua aquelm
qua acom rr acachamn.
qua ambarcaiam borra canoa
furada da caaaacto. terfto areii-.-ta decidida do povo. OA
romunlitiui — dls — ctntt-
nuarfto da cabeça erguida,
confiantes no prolotanado,lutando pela liberdade, por*qna o bontom nlo poda viver
eomo encravo.

Discutindo o projeto quadispensa, para efeitos da exa*
me cM-olar. aa faltas fts aulas
de edueaçfto física, falaram
oi deputados Jort* Amado aHenrique Oest, favoráveis ao
projeto. O ar. Henrique Oest
leu aa moções aprovadas nasCâmaras Municipais da NovaI-ruat-ti a Vila Mcritt protes»tando contra o projeto Ivo deAqulno.

O sr. Osvaldo Pacheco re*
quereu urgenela para o pro*Jeto qpa manda abrir para aCia. Docas de Santos o cré-
dito de 70 milhões da croscl-
ras. Explicou que o lnterfisM
da bancada comunista peloprojeto é que os diretores daCia. subordlnnrarn o numento de salArloa doa seus traíra*lhadorea à aproraçfto desse
crédito.

O «r. Gerraslo Oomes ref-b*rou o -lp.-respi.lto fts Il'_er-dades de reunlfio. praticadopela policia terrorista do sr.Ademar de Barros.
A bancada comunista apre-sentou trís projetos , de i -e

trataremos em nossa odlciode amanhfi.

REGRESSOU A CAMARA
O sr. Ctrilo Junior chogouontem ft Câmara, tendo sidorecebido com palavras a abra

ços do n*.imorc*.xt colegas.

IH*. ¦.-»• l--t. AM **au.ii.a4«i a
j.i-.Ui- Y%1» »_'i. run m
V*r«l<a_i taau.«v* A N<i4:*i —
*-.*-*>. du. d* IU» M IfAlA 4*
*¦•-* qar*i*4 pr-.fu_«4__«««tA
cuniUtu«ton*l, J--ÍHI.»

AtaflUSoA A ftKMAO
O AtAdM M Avb*.'A U 4M

iiiinm«» aa tribim*. i»i.4a ai.«i-
Ia a oeuM'** |N>r tuna »»»<• O
sr. «JtMUvi c*i+t*mo, vm*
RfAÚd#AtA 4* •-'-__ __*!* • M
n.-«t.i.w Rtoatdoni* tm aaat>
t\ot*t o**t m i»t immMIi a
Al. AlAMAMAOR MARAIAIM. —
tuinioac» um «rat om****** a
a.__ia par w_w ItAfA * Imm 4*
que m mmittm ét Ce_alMta
Ikmmm li a Aleairia ram vanv
IC*Cl* 4* RrtMOCft, -RMRRftlto
a iui*t»_. d« 4atAfl___MdA ria»
M* 4a iMAOtteoAte.

m I* _Ht fj IVSpWM,
O U. DUTIU * O OO tr»

m ii m m»vmuhio
Aa IM» feMAft 4 itAbMta aa»«-A*. volta à titímm o ar.

AM <*.'!«!-.. • *_..-. », •(_.»»•
4M PRI »•<*, M 4>ftei.i.na-..
Alé P li», NaMA lul* I a 44
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Mauá 4ipul«4na ao;«l • "•»
n_.«t4u»f |_.n> 4* t*»U 

¦r-aiu*
• mm favor a pnmRRRi a
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ta. O RAVA RAmamtMMAO, AA*
Ma t_4o A povo Wwtl.lr-.lL MhA
multa bom a ima 4 a Rllaáura.
¦ Ml*, qaa RRMftit O* c*>w-'
AtaMa aSo MAforRArla* n« pr*
prta «opIUI «-."'>• -.-'.t•

I 4tp_.it.
— tUpilultM*. A P». l*i«n.t.

*!• terA fatRM atorali pai* rei'
|lr aa foét* P**s«tU _. Vlrlo
aovm Ma. R Mt*4* 4* ali»-». A
roIra. O m»>iaa, «p-A sl «Ml, a»
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Nascimentos

Em sua residência, à Tta*vossa Carneiro, 19, aparta-mento 3, a sra. Zulclka Tara*res da Almeida deu a lua aum Interessante menino, quarecebeu o nome do Jajrme, omesmo do sen pai, sr. Jayme
de Almeida.
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TRÊS GRANDES VITIMAS DO...
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pelosteremos da cultura e da Inte-
yllgencia.

¦ Mleolas Gulllén descrevo a
seguir, em traços vivos, a figu*
ra da grando vitima da sanha
brutal do franqulsmo, o poetaFederlco Garcia Lorca. Um
poeta nSo político, aponas po-
pular o humano, que embora

nfio tivesse tido as definições do
Mim Antonlo Mnchado e Miguel

Hernondez, outras grandes vi-
timas do fascismo, tombou em
Granada .into um pelotfio de
ftizilnmento de Franco. A poe-

- -sla de Lorca, poesia de drnmn
i ^violento, nndnluz o ôrnbo, nmor
. ,.e povo, ondo se misturavam o

popular o o culto, foi uma cora-
HwSa reação contra o .Insupor-

tnvel infolectunlismo das esco-
Ias ater/irias do século. Bas-'.'tou haver noln a presença do

Appvo pnra nponlnr o sou miinr
jjgft sanhn dos fascistas, Mais
.¦quo nenhum outro, diz o rnn-

I ferendsta, este crime Inútil de-
._ monstra o nntl-tr,.di_lonnlir.nio,
.- o ontl-cnanhollsmo de Franco.r> nrínr.o T.orrn ncredltnva• <n.'«.\ refi.o-lnndo-so em Rrnna-' dn, pudesse escnpnr nns Inlml-

ros da cultura .» da Pepúbllen.
Mns n nua cldnda nr.n koiiIip

; ,'dofond(.-lo nrirruie, dominadapor uma burtueslo heocia, foi
Incnoa;. do comnreendor a sun
obra. O nmor dr> Lorca /_ Re-
.^fibllrn Ksnanhnln, d'. Gulllén,
tiilo ern um sentimento político:ele n amava eomo se nma um
poomn, uni nirdro, r.rn.i ro,.n.
Bastou Isso nam r.uo os h;'.r-
hnros o fuzilassem,, pr»la t,.ô-
prln natureza nnO-ri.Hn, nnll-

,popu!nr do fr,.tirmismo.
| .TA a formação de Antonlo |«Mnclindo era diferente. Kssc

grande ponln espanhol, que o
conferenei..i,i estuda n seguir,
tliifin umn vocaçflo política. Nmo
foi filiado, mun a franqulsmo

. . popular,um inimigo de Franco atô ofim, pois, dizia, ena Espanha
o melhor 6 o povot.

Grandes aplausos acolheram
o citação do uma frase de Ma-chado: «Os senhoritos, a bur
puesla, invocam a Pátria e avendem: o povo nem soquor amenciona, mas a defende comseu sangue — e a salva».

Outro lirico espanhol quc ofascismo' vitimou foi Mlguol
Hernandcz. Gulllén transmite
ao audllório unia vivíssima im-
pressão desse poeta aldeão e
pastor, do verso forte o dlscre-to, quo so tornou um comba-
tonto da República Espanhola,
chegando a ser comlssArlo po-litico dns forçns nnti-frnnquls-
fas. f_eu lirismo era militante,
um lirismo de miliciano. Preso
depois da vitoria das hordns do
Hitler, Mussolini o Franco, foi
condenado ;\ morto e teve sunrir-nn ronitilada h prisão nçroo-Oia. Entretanto, atirado de o/ir-rr-ro em cárcere, não resistiu íitloençn e morreu tuberculoso
numa enxovln de Allennte.

São Ires crimes que o fãs-cisn-n jamais pagara bastante,
conclui Gulllén, Três crime..
quo mostram dramaticamente
<> que o fascismo significa. Eao mesmo lempo constituem
uma lição para os poetas, poisindicam quo o caminho dn sal-
vaqão do sun obra não eslA noIsolamento, mns nn rua. nn ladodo povo, nn luta em defesa de"im dignidade, nnrn que pos-sam «cantar o pão p a estrela».

Entusiásticas aclamações nco-Miernm essas palavras do poda,quc se revelou Justamente mo-•ocedor dn fama de conforenols-
ta completo do quo vlnhn pro-cedido. Na parle final dn ses-
silo, Guillen declamou com
grande brilho alguns poemasde sua autoria,

REALCE A SUA
PERSONALIDADE...
USANDO A

Pasta Fixadora "ALBA"
A vanda em toda parta ou nolah. Alba Ltda. Roa Machado

Coelho, n. — Tel. 8t-5_78

va. 4a paata «to «Mta Júri***.
qtM a AA4-4I* «a Tttbuaal Ma»
t»riM KtoUat-tf, qm aa-mm aKMMra 4* rt'H, *m4mí am ia*for_M4« pai* flupianu TittM*aal MnsI - a tt mte a —ri. m almlMmm aa fata 4a
«m Mi lm 4M i iu_u4_Au,aa Rlateria rapabUeana, da
OmKMuIcAo braAiMim. I _t*
*_r n*l A ConaUlidcla 4* iam.
4 .Rm «usí-n ro4a mpAtar
qu* a 4*eMáu 4a i_uf._t_.t-. th*
bunal VARiial Mja pata é*m„-
ctacl». p«|. JllXto, p«lA OORA*utuiçau. Coniud* aatM ns*»
no 4.. _• d»c_M% Jft m rmnlo*
nino* »o nnt««ltN__a, dMejaado
C4.ur m mandato*.

A4v.il. qUt, Mk c prtUjUodo a_iU<uuiuni._un, o qu* qu*.rem 4 liquidar a 4«tn_c_ac_a,
Rettabm imi, -mao aftran o*
f«.u uu*. Incluatv* o antlo ml*
«»••¦•-» «ta Ouirra. »r. Eurlco
Dulrn. IA. • propótlto, a car
ta dirtiidn a itt». a R 4* w>-vtmbro daqutU «no, p*|o g«*nrral Pompw Cnvnlcnnt*, carta
irenacrtta no «Jornal d* IM»»•
taa» pelo JornalUta lUfael Cor*
ria d* OUvtlm • qu* ooaatiiul
vtnlnd«lro dorumanto blatArt*
eo O sonrr .1 Dutra filtre eoa*
•Ulla a várl.» .;_ n»r»U. d* ac Dr*
do eom o* Urmo* d* aua mm*
»-iK«iu enviada ao «ovirno. na
•ua quallitnd* d* mlnUtru da
Gu«rm, alarmando o pala cou
o pcrlfo comunista, ata, • queera preol*o deftndtr a demo-
cracla... Mo ••.tonto, a 10 d*
novembro d* IMT •• viu voeno
a democracia foi defendida...

Rm aua carta, ooatlnua o cra*
dor, Dutra fitara compr**«.
dor ao («atrai Fompou Cavai*
canto qu* *trla*a afaatada* aa
candidatura* doa ars. Armando
Rale* • Josi Atnirico d* A!-
melda, a«ndo Innuxuredo novo
rtslmo poliUeo do ovident* cn-
riter Integrtttjjita. O generalPompeu CavalcaaU aenUu qu**• tratava da um golpe d* ea*
tado Iminente, da Jmposlçiio
anU-dcmoeraUca pnrtldn d* ttm
pequeno grupo contra a maio-
ria do* C-Imm* Armada*. A
responsabilidade do entlo ml*
nltaro da Guerra • boje ditador
ar* absoluta. •

O ar. AgosUnho d* Oliveira
relombra, a *cgulr.

A carta do genoml Pom*
pau Cavalcante foi escrita a o
do nuvombro d* 1837. No 41a
«oKulnt», 10, ara desfechado o
golp* ditatorial. No masmo dlu,
o conoral Pompeu foi preso,
afastado do comando militar «,
nlnda, reformado pelo fa_ao*o
Art 177. Ela ai uma amostro
ds como o general Eurlco Du*
tra salvou, em 1937, a demo-
cracla * a Pátria!...

B arremata:
Ore, eestalro qu* fax um

ceato 4 bem poaalvol quo >'aça
um canto...

UO» A SI1UAQA0 B*
niFl.BI_-.T_.

O ir. AgosUnho d* Oliveira,
traduzindo em suaa palavra* a
indlgnaçlo do povo brasileiro
contra o Indecoroso projeto Ivo
ds Aqulno, dlst

Nlo reeuaruno*, nlo noaIntlmldarfto. Temo* o direito
d* defend*r os mandatos que

IMr ff f-SH-VMt 1^9 M ••«•« 0 WMb
«mi am A*-** 4A lr*l|4A AMlMWl,
fino* «mM sa M_ãwelil_iMA *

a*W 4a ato Ma, a rav* »»»itrl
«m <M*a* 4a 4_aa-.ra-l»

E MMlalA, httjt o tNusflo 4
dlf«r«at*. t Wm •»*!»». Km .t.f»
M da dttsottatU, alo ltu-rmot •
lei «Ia «aitaal*. na outra» kit
«tlUlaritla. Mama Ipoca, com»
a «n «tas »!«___»». _.il. «bturdo
um 1'arlamtnla |,r»»lUU» Mm
i»nmli(lo aamaaIiI*. .Wrl*
um ParUmmU aulo-mulilid».
Seri* a Utislttaato 4* dtmacri-
ri», a lmpj»il»-|o da ilila.tora
Maa, a Mi rwIa, a prAtlm»
dttadnre nlo lere a duraçlo do
Fitado Nova. Ratam-n numa
tpocn 4* dMCAvnlvtmialA paclfl*
ca. • dtmocrarl* avança no mun-
do Inteiro. N« B'»»!!. o povo «•¦
brrl rsmprir ire dèvrr. R. prranl* fli, pt*4rrnnnt. amannl,
¦Ut.r: "lt.lti «Io «mi _•¦•.'-» (ral
dorta I Ritti Ms oo traidore» 4o
povnt"

MANonnA M-taoNAniA DO
SR. MMnirtA bitengouht

PEREIRA LIRA TENTA EXPLORAR O...
(Condutâo da l.a pig.)

campanha visando, apuar do
fracaaso d* toda* ai demarches
da Copa, dar a entender qu* o
vlglrio d* Rio Casca podaria ur
visto, por milharei d* fléli. ao
Larfo da Carioca.

Rm diversos Jornais sala uma
nota manipulada pelo DIP do
Catete, contendo algumas dessas
versdes, ligeiras modificações de
palavras que Apenas serviam
para revelar p Intuito da masca*
rar sua origem dlplana.

Nos títulos, Invariavelmente,
anunclava-ie, eomo coisa certa,
a vinda do padre Antonlo, embo-
ra nn texto nlo fosse dlficll
constatar justamente o contra,
rio, apesar do estilo ddhto em-
pregado pelo autor das declara-
í«cs, "professor" Lira."O avllo presidencial Jl este-
ve em Minas — disse Lira aos
Jornais — com os cmisslrlos.
para facilitar essa vinda. No mo-
mento apropriado, por ordem do
sr. Presidente dn Republica, um
evtüo, naquele Eslado, ficará h
dlsposlçlo <tn padre Antonlo
Pode acontecer _,tie sua safide
nflo nconsclh., nij momento, em
vlaficm. Em todo cnso, foi feito
o que se Impunha fazer. R tcerlo que, em qualquer hlpátc-
sc. o povo cn rloca ouvirá a hín-
Cão do vlKâriò de Urucanla 'arjul
Pereira Ura revela nfln saber
do nue freguesia . o padre Pin-
lo) no dl.. r>7*.

01'THOS EI.R.M"ENTÒS R.M AC.O

Ao mesmo lempo, aproveitan-
(In n .siliinrâo crii.da pela finoa
c Cozlnlin dr. Cntcte, ns rlinn-
taRiisIns puseram-se cm nçilo.Assim o "Correio dn Noite", em
nota publica... rom destaque, na
primeira píifilna, chama a alon-(•lio dos Irilor.s pnra um indh-i-
duo robusto, de eslalnra m.lí,bem vestido 'os «biais sSo Idon-Hcos nos do "professor" I.lra.
nue também «ostn dc passar pnrjornalista., rpie, rll_endo-so re-
dntor daquel vespertino, nndnnngnrlnntlo donntlvos parneustenr a .oe_pç_.o do padre An-
tonlo pinto nesln capital."Tralandn-s". de um r_Vo!lnn-
le easo de "H.nnln..." — diz o
jornal — pois o Revmn. Pe. An-
tonlo nfio vlrA ao Itlo tu-slr-s
próximos dlns, ndo se .fn.tlfi-rando, portanto, o preparativodo qualquer rrr-opcüo, rom o uso
abusivo de nome desle tornnl.
solicitamos no publico n «ua"¦cnçrio _ fira de que sejn entre-

RU* I policia o "chantagista'
Ora, o chantaglata qui está

angariando dinheiro para a re-
repclo qu* nlo vai haver pode-rá ter preso e entregns I policia.
Mm oi autores da outra "chen-
lage", da "ehanlaee" política, o»
que estlo adotando preparativos,
como o envio de avides, apenaa
com o fim de iludir o povo • de
explorar o sentimento religioso
dos brasileiros, estes nlo pode-
rio ser entregues k policia, pola
a policia rstt subordinada a
lies...

"DEIXEM-MR Mf.RRRR AQUI1*

Em tudo Isso o padre Antonlo
« uma vitima. Há verdadeira
desrespeito pelo virtuoso sacer-
dote. Ainda ontem, a "Folha Ca-
rloca", tratando do easo, publl-cova * seguln-e "manchette"
que 6 uma f_ase do vlglrio de
Rio Cascai "Deixem-me tnorrsr
aqui".

Com efeito, aquele vespertino,
ouvindo monsenhor Joiio Dar-
l.nsn, vigário dc Pilar, omlRo tn-
timo do padre Pinto, apurou
quc até agor,. nada so sabe, n»
Cnrlo, a respeito üe tBo propala-
(In viagem.

"Conheço multo bem o gênio
do pndre Antonlo — disse mon-
senhor _lnrI.o_a. Dificilmente élc
{«ria uma viagem dessas, quc
poderia ser interpretada como
exibicionismo".

P., adiante:
"1-feflvamoatc, mesmo qut-

quisesse viajar, o eslado dc sart-
de do padre Ribeiro Pinto nfto
permitiria ísse esffirço, levando-
se cm conta, mesmo, ns como-
did.i.ies da viag.-tn nírca Kl»
estevo muito (íornle c cm setem-
bro ullimo chegou n receber a
extrema ünçSo, Assim, o seu
CStndo dc saúde ainda Inspira
cuidados",

O Sr. I-.MII-If.- »!'!- 1- ••!!'
• .'•» n dltcuna dn tr, Agcitll-
nho A* Oliveira, lrv*nl* um»
qnrtllo d* entrra. qui "».i
mala t do qae ama minnbra
reacionária. Pede oo ar. Agi*
mrinnnn M««alhlri qoe **l-
pn«ur* levar oi oradotet frtfc
rr ic ao ar. tgoslinhn dr OIU-cl*
ra) • "moderai" ta* llniuaccm.
rir- etc, (apesar de "<-•-» I .r".
o ar. limfU« fui.-ir ...•¦ nin
r.ser ier comldcrado traidor do
povo). Por fim. plu* m»l* on
Iras rnltai cr.nlr* a llninagrir"veemente" do illtruno ilsqucl*
depuíado.

O ir. Josi Marta r •..- rm
aparte, drsmtsrarcn a .inn-l.*»
do ir. l.anH.a lUltencourt. Re.
lembrou a atunlo parlamen^
lar da hanrsda eomunltta, itr
trabalho, de dccAro. sempre rm
drfesa da ittgnMade do l' -li
menlo. Se honre veemíncla
emoclo no .1.--.. sn dc seu co-
lega, nalnrelmenti t porque sr
tratava da re*»mêrtla, da rir •• -V
diante dc nma qucstlo dr tlto
alia gravldad.». como a dos man
datos. ComprcenJIa. pcrfrlt*i
mente, os fundamento. 4. "quc-
tBo dc otilrm" trrantada peb,
ir l.ainrlrt Mttrncourt. Mas se-
ria uma gran» restrlçlo . liber
dade de palavra se se pretende..'
se tirar dc um deputado a opor
tunldade de manifestar-se «A-
bre o projeto Ivo d'Aqulno, soh
o pretexto de usar o mesmo lln-
ri.:, .nr. veemente. O propósito
do deputado Ac Minho de Oll-
veira, eomo .te toda a bancada
comunista, fA-». .* e continuaria
fndo drfrn.Vr a dlgnldsde dr
Parlamento.

O dcpiit».!. ud.-.ii»:. Afonso
Arlnoi pedi ¦ pilivr* e dir quc
a Comlsslo devia, aem duvida
levar cm cinsi.teraçln o que
«cnbiva de dlicr o ir. José Mi
ria Crisplm, _ qne, portanto, J.
t.ln havia motivo para a queatlo
dr ordem levantada peln sr. La-
melra Rlltenconrt. Apenas que
ria observar 'tue, nlo Já na sua
qualidade dr deputado, nem
meamo de Jmista, mos própria
ment* eomo historiados, queria
fie observar * "Irrupçlo dot
sentimentos ',_opnl*res" ..trave»
da palavra tío d.pntado_..«ostl
rho de Oliveira, de tal forma
que êle era obrigado • tomar
nota de suai palavra* para a
histeria. Rnfmt o ar. Afonso
Arinos via ro dtenrto do par-
lamcnt.tr comunista, na sua
veemência drsat-ombra.li, nad'i
mais nada tnrnoi lento • pode
ros* voz das massai poulares.
do proletariado, de enjai filei-
rai velo pnra. o Parlamento
aquele membro da bancada do
ren.

A m- .i. .. i.. Bntil vi 4f-.--.* famtr 4* «mi m\*4t\*. por?*?»» 4r»t* f»»'n» . i..uf... ..,„
«¦«A (Hi!.. ... I , .!., ,, ^,f .,„
Ina U.i», _..-., | eiMítipo".**H .i.bir ,. j _lí.ut.» d- giirrrt
tantri a i* --.-•.. 4a llitlrr
.-l.ll.iU. U H.,1 , „ , ,,,,.r
«•ptrárii . f ,,., , j.,,
m_»if.i.». \mtt „ >Ui grandn»
Al ttllA •'• UU •• 4* I . ¦ a f,
l-rdirlttnirii. t-iji». Htrmhrnt
«ram traUti .«i..... mtnuilt *
li LU-Hui., Iiu.ii.o. ,t,. .-.,„,..,
i.t.iriial.nt.t 4. i.„|.» ., M,mídit da pmo, ff i"» .». nli,...|«4... umMm a .ri... . d*
MlMuinl*. .|u....t.. ... ,..,.,.,_.,.
•Pi*rt*t*m a rlnln par» r-ur ««rSamin.» 4.» fit _.«, upranem
'• •'» fum».. N* f"H!r f ... tf,
l*«uirdi — frltcu o tr. Ahilla— flHI t..'ílt te ...-fi»:.-...!!,**OtO qu» fotw v.i _i!.,,, n ff«.
an» dtmMrllkA, #«tr inrtmo r*.
flmt qm m r....tu.. ,t, ,„,¦_,
dais» ajtoia •,t.tr«m li.l»

Otidr multo Jtivrm - prm
tot *** e«v| ten.pir mm gran.

«ta talrrtaM a klHAri* 4i« lutii
por* britltrlr... 4. Tiradrn

MA • rtiittUs M.riln». d* Ind»
RAAdfMll à Ilitt-MUa. ' Itu..
Iin«t. o eitmplo drtMi grsndrthoratnt t q*i« m* apontanm o
caminho do Partido (-.munltla",
•tKittr*."A ceua.ti 4o. mtndiloi -
urUm» a ir. Ahllio — ronln»
ri*, -i-.lriii*. chura-M rora Io»
4**» «I li«.ti..'r. .Iriii.M.tü.-.,
io n"ii« lerra • nn». gtal»,

l-l-OJKTO INFA*L\NT1*.
Nlo m forja uuu Pátria —

du adiante o orador — nem
te a manlént coraa e forte, rom
iiir-lulai oomo mu que o tr.
Ivo de Aquílw .>.l>ir..-(.-ii Ai
i.*.t.v,.n.'.i. do l*.<!i,;tr»v» 1.
uma ÜpVra medida arbltriírta,
i< v- ..i..'.i... faiciita.

«'""ii - ela eu lutarei, lui-trc*
iii-it todi» o» ramuniiiAS. to*
tlm «u iMtrtotnt, todo o t»•¦<•
linuileln- "¦••" '¦*•* ••'"*'

WfMlM I\OStm il... |..f, ;--...,
!;¦¦!, fl» «*.....«.. --

O MANP.VItJ PO HR.
ATAUOA

Af»rt«»i.i1_i i»-l.. «r \--¦..:,.
-*.-... .1... o .t.'i..it ..t.i oomunM-
ta .'•».-.«.... >;. ¦ ft* . .. I..»vhV|
«ÍO ... .1!.- .-:»,' ..'.II fllllhr-IMI»
l-l- = .- ...... . •!.»-»-.. ...il.«Í«, p
pl»* <¦<"-. * |ir«_-utt.r»i bnpo_)ü>llM
i« palavra, nn pleniriu mi na
rwilwAo,

I ll fOJ llr.llit ,l p.l _ .r-.r I„.|1
A r.»iiii».-i.. & tsiit.i, p p.»
M«y> a disfiitlr o nui.4,iii do
*r. amiü.i NoqtrPiin, O ir.
Alimnar ii-tt, «... lembrou nuf
n <"«>...!-:ui!.;_. rAn pemiitpemendas na |tsri»? a qu*» BR r»»'
loto .0 r_.i--.il-..- Kr.t. i .it.« . .- h
t-mm r.-j.u!iii.-..i.4 o «r \la«
liba pr-''¦•».. n »*¦ i-í -'..-»» ili»
!•• iii.nui.piit"* Continua o tip»
pulado «1* rii\" tllmvln que a
«r Aialllia Niteueíra ilrf.-n.» •
idáill v.'.v.-r_ii... poli tà -,-•.,
.lii!-ii.í.. . qup podari* iv--r

prtH'alee-.r o k*u ponlo «to vl*
Ia, contrAria A Cnn«titulç«lu
Af.» o sr. •.*..;• rn. -ns enltou nu
debate. ••». lm u.<l • em 'tom d*
ktin>i*-*-M* «F* Ut»-» meamo!»

Por fim, o ir. Asameninon
Ml_RlhlM r*-*<i|v.»i| o que.lln
tlt» ordem dt» tu-Ardo rom o pen*«amento do ar. Frtltai a r»t-
Ira. A ChuIm _.i rmliraril »-«¦
tin-t noiurnas aempre que o
planirio te retmlr de noite.

Foram vui|M*nioi os ir >>..iií....
< oiniii.i grila*.*» o sr. Ataliba:*K* n quc qiwrt-m oi eomunii*
Ias. Ua plt-nário. «ta m.li-». a
que l-.-i votaçAo. Temos dc In-
terramper sempre as notvu tes*
»iVi aqui. nara descer. TVpoli
siiblir... a ¦"•»»."..i ê i»»--tt-í
Tornamoi n fcfbar e a dciew
Nimra nutli acibarem-tt».

COM fSSAO' 
"PARLA"

MENTAR DE LUTAt

i- ". o. ... ,. • OA TURQUIA NA ni _*.. t-.n . COM A
BULGÁRIA

SOIJA, SI iU. P.l — li D*-|»riaiw»nc «ta t¦¦» -. .»'•«_ OíMi
Mlgitru íif.ntw um lioitoi tu.- altrirtun Um t*_4irt um pa*3\**trtçadij rt» frojip-irü Wlgüf-i. 10 «itiiltWwntr.». • Ii-»ip «t# huviü
sra-l-i. «*m IU tln eom..ie. Nu ti'i q ."-*i«ip, *. ..:.,i..j.i a .,,,.-, r^^,
li*. «...!. ._.:.!..;.. mftw RIMVi- -_*M a !i,.ni«.»«. r lr..i.,an,
taplir m 3MnrrtM IwlBAroí, lí. i »ls|«*« i..i hj.ri.-.....4-i... r na

* tl4 «Iti»* ?»« -..Ll l.l.l. --.".- «rll

O ' -"li- OE «Al A/AH

..pumi: i.i .-.'.".U pode servirjCONTRA O PROJETO| . »
iti» Irn.i a ¦•»'.. luta: • \ liiwr
dade nJo te conqu. .u de ?->••
lhos».

O que «viimíiita «Ht* pntjo*
i.i a o mutilação da demoem-
cia. Se a m -i"ria o nprovns.e
arria o sulcitlio da Porlamcitto.
NAo hA .tiiv-lu de que 6 um
projeto Infamante para o Con*
r.Tt*iwo Níicional — exclamou o)
ir. Abílio Fernandes.

O PATRUTISMO DOS
COMUNISTAS

Falava o d< pulado comuni-**
la pelo R«» Grande apenas ÜO
minutos, c citava prwtcs a ci*
c-it ir-v» n bora regimental da

¦ •-._..>.. quando o sr. Atnlílvt
Nogueira Interrompeu o orador,
c suscitou uma questUo de or-
dem. Queria quc a wi-So fo*
ot prorrojtnila ntó meia-noite-

Alia», loco no principio do»
trabalhos de ontem, o «r. Actir-
cio Torres, lider da cass&cBo,
tínita estado nll nn wla, cochl*
citando com o monnrco-ínsclsta
de S5o Paulo, c mais ainda com
o» srs. Editar dc Arruda. Fio*
rea da Cunha c outroi. Tudo
indicava quo sc teria mais uma
trnma reacionária. Dito o feito.
AH estava nj;ora o sr. Ataliba
No.r-ueirn procurando meios de
lcvnr n qucstflo a loque dc!
caixa.

Encontrou, itoròm. pela fron-
lt\ forte resiilôncltt. Inlclalmon*
te, o sr. Afonso Arlnoi lembrou
que, cm tol caso, de acordo com
o rcK_mc.'(to, competia exclusi
vãmente ao presidente da Co
mlssSo decidir.

ARltadlalmo, o sr. Ataliba
não sc continha. Insinuava que
poderia propor o encerramento
sumário das discussões, ou. om
outros termos, o arrolbnmcn-
to dos oradorc3 comunistas

O sr. Allomar Baleeiro deu-
lhe enérgica resposta. Disse
que cra o momento dos inimigos
doa comunistas se portarem ;¦
altura dos representantes dessa
bancada. Os comunistas —
lembrou — (fim dado provas do
maior cavalheirismo. O inte-
resse Imediato deles seria obs-
trulr Inteiramente os trabalhos
do Parlamento. Entretanto, dei*
>:am de fazô-lo sempre que cs-
tlio cm pauta questões de j-rnn-
de interesse público. O pátrio-
tlsmo e a nobreza dos comu-
nistas — afirmou textualmente
o deputado da UDN — ficou
comprovado quando, ainda nn
véa-f-ora. deram número para
que o plenário pudesse votar
o projeto do imposto dc renda.
Os seus adversários, entretan*
to, nao querem se portar com
a mesma nobres».

O sr. Hermes Lima, do acôr-
do, lembrou que a Comissão

IVO D-AQUINO
IU AiL .1 i que se v_m teu

lltnilO, ••ti.-. . llus .'. |.-i I :.-i .,
ilt IV.... '.i.i-.-...-.. nuniem
*ot 4rputad'»< qur esllo dispo»
tn« a .....:, . r uma lula ener*
glr» r orsanluda contra o •< i-
(..ro 1.1 pro.'.to tie eastsçlo d**
mandato».

Na funil,, itr ontem, enlie
outras cuiu*, foi organir.ida
uma comiuAo, .n.-.n.i.i.. .lo.
deputados Cafí '*!lho, l.li... m .
chado, it in Almeida. •¦¦¦' Can
•lido !>-.*-..- m ¦ i.-.- . viriri.
Creporj* Franco. VcImui fUrnri
ro •— a fim 4e coordenar o mo»
vlmento «er-l ds» lula contra a
ra-t_clo do» tniodalos.

Entre ot •i.l.rnt drs»j Cn
piISSlO. há r.|.rrsr„|3i,i,s ,|,,
PSP, PR. PTII. I DN* e P5D.

'A vem realizando sessões ex-O sr. Agamemnon Magslhie. •.raordlnárlas. Ela sô se reúne
normalmente umn vez por se-
mana.

Com a palavra, o sr. Cris*
plm lembra que uma lei de
emergência como a do Inquili*
nato, sob regime de urg.ncin,

MAIS DOIS EMISSÁRIOS

Ainda onl em, apesar dc tudo,
partiram de nvUIo para lllo Cas-
ca, levando microfones c apnrc.
lho dc rádio-(üfiisfio, Ncivu Mo-
rclr.-i, rcdntor-clltfc do jornal
r,a_l-liitcfirn1lstn c o loculo.
ayrton Flores, Diante do fra-
r.»sso, lançam mio do recurso
de Irradiar n-nn bSnçfio do padre
Pinto, j_ rpie não Ibcs foi posslvel cnvolvfi-lo em manejos poli-
Hros dirigidos por Pereira Lira
e seus auxiliarei os fnsdstns
.verdes da ".Viiiiaiiarda"^

acha qne tudo deve ser resol
vido democraticamente, que a
democracia, "tomo dls o ir. Her-
mei Lima", e a «Hvergcnela das
opInIScs. Dlx que •• considera-
..fies do sr. I »nvra filttencouri
foram oportunas, que * deeln-
raçko do sr. fesé Maria Crisplm
fflra oportunifilma • que tam
bím "a palxlo tem a sua gran-
deza" (referia-se ao discurso dn
sr. Agostinho d*. Oliveira, cm
cujas palavras houvera realmen-
te, como nlo poderia deixar de
ser, palxlo veemente pela demo-
cracla). Por fim. a «piestlo dc'
ordem do sr. l.amcira Rittcncourt
ficou por Isso. Poderiam»» per
guntnr no sr. l.amcira t lembra-
se dc quc o sr. Flores da Cunha,
quc gosta dc falar cm "decoro
parlnmcntar". Já aa dirigiu
nssim a um deputado: "Vos.a
I.xrel.ncla, é uma vaen!" Por
quc náo sugeriu, em tal caso,"modcraçBo" de linguagem?

F.lcs nlo querem é que os
deputados comunistas tenham
liberdade de atacar, com energia
o Indecoroso projeto fvo d'A qul-

ANITA LEOCÂDíA
PRESTES

TA.tii n* Mamães. Titias. Vo-
vdt quo queiram colaborar na
r.»au de aniversário dd AN'ITA
LEOCADIA estío eonví fi.lns
a comparecer ., reuniio quorom t*»a objetivo .«rá reallxn-
tta amanhã, S.« frlrn. As 13 lm-
ras, A Uun do Sáo Josi. 03 —
sobrado.

ta.) A Comia'iã-1.

INICIADA A GREVE
DOS CAMPONESES

DA CALÁBRIA
ROMA», 23 (U.P.) — F..i lr.i-

ria.la a gn-vo doa , c. , ¦ : ¦ ..
na, Calábria. Estcu Ir.trrrnm-
peram tódns oi --.u ...*.. lao*
Ir.ndo multas ;...-..-.,i, j. mu.
nores.

lurv%M *•• br • tm d-i.it«t"i i p
(-mbriagadòRi

i 'TA- CAINDO oe
I.QNI>RK8. *» t .,;.•!..,¦ «V, p i . Hai-ii.tr ourr.... a firt».«íaincia provln-n» da lUitAUlfem IHiriunitAw ao gt_vern.i|iir ml*

litar «lt» Li-UiM, o cltef-- monarquliia Ferreira Coutintu», mas
«wln nfinou, fT o qtio afirmam o» viajante» . ü. .,-_.|... o» «tipita»
liiu, e qun predlrem ainda paw Ih»íi» o ... i¦ -m .i«- .i.-!..,..-a„ ,u
Ciniuiti». Mi a alígücAa do «vnlwnidítíle>.
QUCnCM nciOi.vi-.il A CRISE A CUSTA OOS 0MRARI0B

WASHINGTON. £* lU. P.l - O sr. »U«ri»it»r Utirta», pm..Wento da Junia F«*dfral dc Reim-a. pr»>|»rt. mati Itnrau de ira»
i'«-'¦'¦¦¦¦¦¦>. aumento da produiividatle o moNtârta -.-ui.. ....r-.i. ,.*
(Hd-ttodaa de aument..'. d« a-tlAriin a fim de «vmliaier*.*. a crim
mfi_.*Í0iilii4 qi* at.-.i.-.i,, »« i ,ir,.|.M Unitlot,

O sr. Freles rveosnendou teto medidas oômo pane tio pro
Rranm geral tteRlInado a *_i_.nl«ter a InilacSii, Falando p.ranlti» Co. • Conjunto do Ctingr.*.»»i, cltefiad.» |»»iu «riuulor r. p-ii.ii«no Tal», declarou que falava u- •¦•. et» ..-,:,• ,i„ ju„ia j.>dcral de Itewrva e n*o pela admlniitra^o dti prosldcnte Tnmian

Em seguida, o v. Kcc.-i atacou a< p:--,.»,'» repubücniiM
coatra a lnflaç"ir». nudlante o *mluç"m do t- ... .-¦„, nn meuna
lempo que atirou a« wtg.*«i^.* ,i. |ire*y,mtp Trunuin, ipullfl
cando.ii de «reduçítcA, mas nAo cura da InflaçUo**.

Oenunciada a Campanha
finti-Gomunista Dirigida
Psio Güvtíiiú Fluniiiieuse

A apraMntaçâo Jc__mi raqua
rimem». :..'.. >i, veentrnt*
tlrnúnclat eon.m o ..;• r.t ¦;. A
OoRStltuIçAo que olitru iK-nd..
ptatir.i:. rjin a cumpliridadc
d» f.overn..lor *.!.. a . doaim
tevn ,-.¦!- i«p«rcu_*._ii n» cl
«lade. de v« que * fato conhe-
rido que t PRF*7 ¦-.-.-.* co*
lirar clnn» mil .,!•-....., :,r-.,rimple. ...--.,. de um co*
mlrlo e lem nn um ...-.#• unt
Intecmiisiit cinfrsío « ri ,r
tamt-ém litt.-ttnillita.

A respnstt do prefeito nl*
eiciãt, . o pedido Jo Informa
Çôea d.i wrritdor Itarrelo ¦; ?
me». tra_.ndn. contudo, n eon
victfo d_ que o Oovirno está
Intonmado o patrocina mesmo:• í-...*.:..;. , anti-comunltUa
como tt cor.- ¦¦-•¦¦., d„ Cnpllã.1Franco.

{Kindet.-
t_> — Vinha» e--i-.ii.ii • p.-ofun*
do :..••!..- neata -. i. i ¦ u boa*
to que cot ria d* que n Governo
di iCüiad.i estaria i....•«¦ i • •
ati suciuto financiando a *ani-
tütnlui anU-cumunUiit que a et-
lafái do tádio ri:: * vem fa-
tenda desdo qu.» _. iniciou a
luta om t.iinu 4<it i.ntndtto»
«los |iatl_unen-_ir«a eleitos not»
a i>.-,;vn4<i do :'..!••.. CouiunU-
U üa !...!-.: Kim r ..-.ii. i ea*
tn;õa da . . l. . o . .. . . Kran-
co, na dia 7 i«i*«ido. ptonun-
ciou umn ronferíncia pnra n
qual furau cenvid-ido» repto-
MnVtt-.' do ...'.!.., «indi-
ctU e -.»..!.! .d ¦. 4.1 -'.. ...i
{.Io. A .(-'¦.. ' ¦ do caráter
nitld.M-nlo politleu o antl-co*
munisi». provocou um movi*
menlo do repulsa eniro o povo
da ciíide, movimento #*»« que
¦os manifestou através da pa-
lavta 4o vereador o lld--r Ut- » Tr. . .«,_-,, _.„„
rovlirio llnrre-o 0<.n.»»_. 4.» *tl*|LIGA ANTI-FASCISTA
bun* 4a CAm-ira Municipal- DA TIJUCA

'¦ •'¦'! • a ,'.:•••:¦
clara do Govirno na campanha
anti-comunbtta qu. estA «ndo
feita p.la nádlo Cultura de
Cam noi, o vereador Darrcta
Oomes iiprcaonlou um requcrl-
mcn'.a de Infonuaçõc-t dirlni.t.»
ao

Pcdem-iios e publicação da se*giifnu* nota;"A Dlrctnrl.. d» Liga Antl-Fas*cistla il., Tlluca conviva lodoi.•«.^laii.is ,h ..,.„l|„|(. pflrareuniio quc i..r.i rcnll/a- hoje
prefeito Manne*. Fcfr.lsa j iin- «lu»rlo-feira. As au bura-,

l»ae_, elellu com os votos dy_ ' pt"1 *""> »cde provladrin (Dclga-
comunistas, a fim dn qun tn- •" *}e •'arv:.»ho n.' |.',) jj,,,
ísir:it:ta:'í .Abre a .»onfnr6npl.i
pronun.hda n.tq.iel-x Hrtlo pelo
Cnplilo Franco, d>> Rxítelto
Niclonal, quo íôra apresenta*
do por -. ji..-1-i autoridade, tutu
t»ém respnniuivel pelos convite* i ttty*.
«llt_K.ii t ao» representante* doa v"tJ
orpnr.ismos slndlcali, bem eomo
M a : t- •.;'.¦> da conf _rênctu
havia sido feita a titulo an-
cIoío.

¦ ••uuilo tem por fim
«.«bre o pr»:iicm» do pclrtleo,uc mod., quc a l.iga crni"..i com rcspclb
ti assunto".

debate

emiti opj.
no imporia,,.

I

FALA O RR, Anii.tO PER-
NANDES

A sefiulr, o sr. Josi Marta
Crisplm, não abdloando do dl-
reito dc debater mais (arde o
assunto, cedeu i, palavra ao
deputado Abillo Fernandes, dr-
llio Ornntlc do Sul,

Kslo Inleiau o seu discurse
afirmando n*"1 ali sc apresenta-
sa para defender o sen manda-
lo, que lhe 'fira conferido pnr
uma parcela do povo gaúcho, do
povo brasileiro. Lembrou sua
qualidade de operário, filho dn
clnsse operária. Nasceu cm ber-
co modesto, cin casa dc pobre.»
Desdo cedo participou «Ias lutn?
do prOlclaHndo, Foi utrav-.
dessas lutas nue chegou (,
ocupar seu lunar dc deputado
no Congresso Nacional."Não esqueço — declara o
sr, Abílio Fernandes — uni mn-
menlo sequer, nüorn, * tragi-dl.
quo vivem as massas piw.riíU

AUMENTO GERAL...
(Conclusão da Ifl pág.)

do. 1. uma informação dada &
reportagem por um motorista
dn «Viação Excelslor. (Llght)
podo multo bem ser a chave da
questfto. Declarou-nos .. profls-
alonal do volante quc essa em-
plena está esperando 200 novos
ônibus, quo virão om duns rc-
mossas, do 100 cada. Natural-
monto, como já fizeram os pro-
prlctárloH dos «gostosão», os
104, querem tarifas quo cubram
as despesas em um ou dois me-
aos, para depois rodnr A von-
tado com o material pago.

PBOTESTA O l*OVO
Naa filas dos ônibus, ontem

A tardo, lendo oa vespertino.;,
trabalhadores, funcionários, mu-
lliereo, todos enfim, já protc3-
tavam contra a medida.

Isso 6 demais Os oarroi
nfio uns -calhnmbeitues» o ain*
da querem mnls. No .ntíinto,
continuarão «empro assim, co-
mo aa filai», víio crescendo sem-
pro.

Esse problema cada vc-/.
estó pior n piora mais ainda
toda vez rpie aumentam ob pro-
(jos. Ks..u governo só enxerga
u fantasma do «comunismo» o
nndrt maia ínvs.

E as expressões do protestos
eram i;crai.H. Na Pfaija Tira-
doutra, o propriotarlo dn uma
firma, em frento ao ponto do
SP, declara:

Vejo Í3to nqul, aponlnn-
do para a fila do ônibus, todo
o dia. Nunca melhora. Do tar-
do a bicha dá volta no n"*«r-
tnlrfso. Agora vão aumentar.
Tudo aumenta, só não aumenta
o dinheiro nu bolso do povo

JORNAL DO M.A.I.P.
Hecelicinos por Intermédio <lo Depuíado Pedro Pomar, pro-

venionte de vários amigos ria Imprensa Popular, a importância
dc Doze Mil Duzentos e vinte Cruzeiros, em complemento ú lm-
portancia já entregue pol'* mesmo Deputado, de Vinte e Cinco
MU Cruzeiros, num tolal dò Cr$ 37.220.00, para recons.ru.5o da
TRIBUNA POPULAR.

Essa importância foi lunçada no titulo .Sem discriminação!-,
do Plano dc Reconstrução da TRIBUNA POPULAR».

CONVOCAÇÕES — aVs Comissões de Ajuda e Amidos da
Imprensa Popular dos boirnn de Santa Tereza, Gloria, Catete,
Flamengo, Laranjeiras, Botafogo e Hum&itÃ estão convidadas
n reunlr-so hoje. às 20,30 liores. a Praia de Bolafogn, 22, apt. 703.

Devem comparecer hoje, às 38.30 horas, A sede do MATP,
os ajudlstas Sidney, Uriel c Marina.

O sr. Crcuzio Braga dos Santas está convidado a compa-
tecer ao MAIP para receber uma carteira dc sua propriedade,
eom valores e documentos.

GRANDE FE8TA OA «GRANJA OAS GARÇAS»
Está convocada para reunir-se hoje, às 18,30 horas, no

Í.L-TP, a Comlssfio Organizadora de3sa grandiosa festa, a rcnli-
znr-se em Campo Grande no dia 7 di. Dezembro.

Todas as Comissões de Ajuda intercssadiis na prepara-
ç3o da Festa devem comparecer ao MAIP para .receber tarefas,
diariamente, entre 18 o 19,30 horas.

AJU DISTAS 00 CENTRO OA CIDADE
Para discutirem a planificação dc suas atividades para

cobrir a quota que lhes coube de oito mil cruzeiros no Plano de
Reconstrução da TIUBLfNA, vfio reunir-se na próxima segunda-
feiro, dia 1 de Dezembro, na sede do MAIP, As 19 horas, todos
o.s a.judisias do Centro da Cidade.

A FESTA DF
ANITA LEOCÁDIA
Uma numerosa comi.,ã,i demenino.-, o menina, d.» «ototono, dit q.mi fiucni t

Mauricio. Ivan. Hcr_cb, HekíS
,Z*. i° °"iu «"""•«•cou-nòa
qua vai comparecer n fe«u doaniversário de sun querido ml-f-ulnha Anita Lcoradla ,i rea*.llz-ar-ao «aliado próximo, à» iahora... i lia.-, ihlturuna. 4?

CIDADÃO! COMPATRIOTA'.

(Conclusão da Ifl pág.)

Aristides Largura
Orlando Bnu.il ..
Joaquim Ramos .

Antônio Feliciano
nerto Condo 

81.

10, ap.

25-1754.
,,,R. Ronald do Carvalho.

,,......,. Hotel Avenida........... 
^ najmunt]0 Correia,* 502.
Av. Atlântico, 334........... 

Atnu]fo do pajva G30i Tcl.......... 
27_317S

Guaracy Silveira R- Tte. Possolo, 1, ap, 704.
IJonõrio Monteiro H(,tcl Glória.
Horacio Lafer R- Buenos Aires, 4.
Hugo Borfih! 
Alalllia Nogueira 
Amando Fontes 

c.rlos Waldemar ,..

Leite Neto -...
Grnccho Cardoso 
Hugo Carneiro 

Afonso de 
"Carvalho 

Louro Monlcnegro
Medeiros Nello 
Leopoldo Peroz 
Percirn da Silva 
T''róc*s da Mola 

Allamlrando RcquISo 
Ncgi'oIros Faleno .,,,
Eunáplo ile Queiroz ,,

Juracy Magalhães 

Manoel Novais 
(AmanhS¦- pt*n._aep[iiiren_oa

cm-i

R. Sr copa 56, Tol. •#.6-812-4.
..Hotel Gloria — Tcl. 25-7272.'rt. 

Al. Comes Pereira, 142, Tel.
i 26.3498,

_tHo1o! América, R das Lnran*
jeirns, 371,

..Lti». Hotel.

..Tl, Ararioc Junior, 45, Andara!.
, R, Fonte dn Saudado, 31, Tol.

20-8050,
,,n. Condido Gaffré. 51, Tel.• 26-R928.
5.R. Cnrandnf, n. 2, Tcl. 26-3975.
,,1., Condç de Bonfim, 1.007.
, ,Av, Rui Barbosa, 636, apt. I nr.4.
,,A. Soares Cabral, 26, apt, 302.
,,Av, Conneabana 202, apt, 9. Tel.* 37-2978.
,,Hotel Glorio
,.Hotel Regina,
,,R, Genevál GHcórlo, .120, ad.

1001. Tel. 25-5079,
,,R, Salnt-Romaln, 381, Tol.

47-3456,
.. Hotel Avenida, Tel. 22-9R00.
u publicação dc nomes e ci.deie-

UM MILHÃO E...
fCoiiclusão da Ifl prfflj

POUCO OTIMISMO KM T0J^NO DO NOVO <iabi.m:tfPARIS, 25 (U.P.) - h_pouco oUmtsmo relaUvamente
ao novo «ovêrno fruncòs, umvirtude deste ainda nâo ostárcomposto d« modo a uar aFrança (1ual.|Uer aparência deunidade ou qualquer projrroraacçonómlco-soctalí cupnv. u«atrair o entusiasmo de.s mas-bm. for outro lado, o novú «o-vdrno de Scliumua, na melhorreita do quo _ untiSo regime
aociallsta do Ramadlei. Seja
como fór, ospera-sc que o tío-verno da Sliuman, na melhor
aua hlpotcaos, durará ató do-
pois das-eleições de maio pró-•.Imo, enquanto que no piordesenvolvimento, o governo p»deria entrur rapidamente cm
colapso, abrindo caminho yaníuma curta, mas decislvu luta
pelo poder entra os conaunlntaa
a o (,'encral De Gaulle.

. SITUAÇÃO CAÓTICA
O trabalho francês declinou

era vlrtudo da guerra o um
ponto ora quo há falta de mão-
dc-obra cm todas as catecorias
sendo também impossível ao
trabalhador francês ganhar o
euficionto pura sustentar aua
familia. Tão pouco estão _cn-
do importadas uuflclcntoa rtuan-
tldades do máquinas para fa-
zer faço ú i_sca3sc_ do mão do
obra. Por outro lado, a ..({-_.
cultura francesa não pode abas-
tecer a nação o os motivos disao
são oa métodos primitivos o a
escassez do trabalho, animais,
máquinas o adubos,

Aa lndústtiaB írancCBOS do
uço, produtos têxteis o de ml-
neração, do um modo geral, 03.
(áo utrasadas do vinte o cinco
anos rolutivuuiònte ás rlo_ Es-
tados Unidos a Alemanha, ndo
quo uão ultumonto ineficientes.
oa ___ti_.mc.AN0s ja dão

ORDKNS
A propósito, os tecnic-ii nor-

to-americanos recomendaram
quu oa franceses drenassem os
tórritóriós do Nortu da África,
adotando ainda a cultura seca
do trigo, tal oomo ii prallcudu
nos Estados Unidos, u fim do
..u111cTil.ili- as terras dedicados
áa safraa alimentares.
\U)A INDUSTUIAT. PARA.

USADA
PAUIS, 2C (U.P.) - Pmtl-

camonts toda u vida industria)
ao)_çjodo 000*OQt_'t luoa 'np'»»
•!ia.nid titoq o_-uq..u i:;.tui.i,.[ «i
ora Kiovo,

E agora, a Breve noi? servi.
ço. do cuiT-imi .açõea atnoaga
também i.",o!ar u paíu tio resto
iia ____'.___.'*,
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/ II4 umj»t» alrá» iu...cf„u a
•m útla tu» piau» 4» ««ttu
»ul 4l tMsdr um "l4i.lt" an-

Íll'iJ 

»lr i»4mt-, |i,u|w|<Õe,
tiprfMsdtf 4» taiülu,, tf t»|-

páiNifrii *M»r fwr UU «m
^»u-iu 4» m«- Mu «fim iá
|» »»««¦>• •}*)* ••»¦ M>mriHr *»»•
*l«»lk*. f**W SMWiU. «UlIM
ln«» • «te*» maMffw, • m*u
ttnrhâf* 4» <tr»«s»fe«f«ju*. k*
l»m» ri» Mala, rte,i(i4M.
(*..*» • kMntbaiaWifi» InUu
tl<* «mia rau Mnaana *m
te?á»» b*l»cê» r«Htu »» ».
f adote. 4* fuUlMt, vulribal «
fftrr» m« fiaUair ta*, MM meta «ts» «t
Ma. a %m anaoria mm is*ii
is» ro««nk«áo 4a >M%,
»f "Mlnls* Utmaa-•r«r JMliVt» 4* nr4rm »H-
|*»íor, nfto «.«rasa lnkla 4a-
«nliisa ÚlUeM a» MM4U«« . -t»
){¦ w. Jagaa menhi. r*r
(Ma «i« «emana a pottrta
tm acào conjunta c«m CArcu
4» ExfetH*; Martalia • âm>
ni»iV« *l* (ale) fj*r em »rà-
Um •. • »Ua mr4lttt«. 4# acét.
ia ram a «aa fel MMka4*
•m uuiriim 4a ¦mlfa".

\FU4fdfmae, ps*, a drwn.
tolar du •f»r*<to.

<t primeira camankada 4»
(rur«i4 4a tovreno. na ata
poriucupn di» "lira", artaan
ci« uma vtrdadtira *M1U»
*iW & mofe 4t llillrr. Ot
l»Mí.r» 0 m fatclau* »»' m
m '.'14. nua m aja» (»rm ta
**.:.. n» |i»Í4. faat* Mfiw
.:. '.«.4vrlmnilt rom'; :ice
Co ¦ Miiroa, torpedo», tem
lia ' 'iM-thareaa, vale Indo.
I*. > <!.i aa praia» rallvti.m
d : i-, porane Ioda es*» tu-
Ha --rrr.aora nlt lava rndr-
»••• itito ralará vtloriota
tnaia «tma campanha da »*!<•
cb •iliiiva-U nela Imnrt v
aa "afilia".

| rmh "vãmente, nunca hoo-
tr uma üMadnra liaal à dr
Di i!

"A PAZ ESTA SALVA!"
' Apesar da ltuUtí...l« com

5u. 
.i. divulga, evidentemente

o ¦•!:«•< intereoadu, que'¦>•-. encerrado o cano de Ala-
roojs". o desembargador Me.
tovcti Mendonça e que nfio ral
Ba história. Votou contra a
aprovação <i:. medida*, pelo
Tribunal de Ajwluçáo. du re-
torno do Poder Judiciário do
Estado no funcionamento nor-
tna!.

Na verdade, o caso foi "en-
torrado", mas por íôrca -le
«ii. nrronjo passageiro entre
• ST. Dutra c -••!» |>r.-: .: Sil
•Astro Péricles. Aa tropoita* e
flol* cias do representante
dn uinnstla OoLi Monteiro no
governo de Mareio, não eram
e !,;•!.; Indicado pnn favorc*
err o "eatiuema" da colabora-

go. 
O próprio Rcncral Gois

onMro, em palestra com ca
Jornalistas, clüsse oue o mano
em rcnlmcnte "melo maluco",
enmo a Justificar aos olhos de
certos círculos menos wiclo
«i\rl'K dn 0DN os crimes do
tpprcsentante do sr. Dutra
cm AlaBOf»."!. Durante as de-
Blcrches ptira a "coallzüo" —
percebeu Inço o ditador — o"d!"iuo" Silvestre devia Inter-
romurr í;uos atividades. De-
poif. quem y.-.be, as cousxs no-
detiatn continuar como antes.
Era preciso salvar as aparCn-
cln4; -- c foi essa a missão do
or. l-iilz Gnllr.tll.

Os de:.cmbarr;atlores, segun-
do sabemos, não se convence-
ram das garantias oferecidos
pelo sr. Sllventre, mr acaba-
xt< i?citnndo-as, com exec-
Ção do sr. Meroveu Mendon-
ça, nue se nrrra até a delxir
sua rcsldôiicla. Que garan-
lias pode haver no govòrno
Ijue ai está, em que os lares
Sfto invadido.6 e os poderes do
Vudtüiftrlo c Legislativo achin
calhados a cada momento?

I Cbamberloin, quando des-
íeu em f.ondres, de volta de
Munieh. teve unia frase que
a história nunca mais há de
esquecer. Tinha Ido para acal-
mar Mitler, qv.: lhe prome
tera não Ir ir pnsso .:m da
anexação dos sudetos. c ex-
Clamou: "A naz erv* salva!"

' O desemba. cador Mer. .u
Mendonça não se esqueceu d->
exemplo. As palavras dos ti-
tantos valem nv.il'-i pouco.

HISTÓRIAS
i DO NEGREIROS
T O sr. Negroiros FaJcãü apa-
teceu ontem nas folhas com
sua cara de múmia estampa-
da cm clichê, falando à ala
policial-colaboraclonista ilo "O
(Globo".! Trata-se de imenra • mal
iallnhavada lenga-lcnga, na
qual o mirrado representante
baiano aproveita a oportuni-
dado para se desmanchar em
manifestações de sauujicc,
chíiir.indo o sr. Dutra de con-

CONTRA A CASSA-
ÇÃO A CÂMARA MU-
NICIPAL DE CABO

FRIO
i CABO FRIO, 22 (Pelo tele-
fone) — A Câmara Municipal
desta cidade acaba de apro-
Var uniu moção de protesto
contra u tentativa de cassação
de mandatos dos parlamenta-
res comunistas. Essa resolvi-
ção foi comunicada pela Co-
missão Executiva do Legisla-
tivo Municipal à Câmara Fe-
doralj

ÍZ^tJLJ'^.^*f^'»> W? **» *M *c|»n4e prvaidenie, 4» r».,t30

>"4»a tMl.Ht«a,
Nrfrthtt», fnmt«niinl»« 4»

I ara», miel*.ia*U luull.ito,
«• Iriint» 4a rapcdria, («r«Uiuritie me«id<* peta de<a*ila«j«e «tmart ertotta aa irir»»
NavIacisHM, aforara UflefrMiar as Mt* adrnUu. 4aM«aMtiraelaH, 4eMu. a» aasJi
•* jesatasa, tam tada a aaltnh
is4e 4« ratprradm már. a tt-
!*«a fitara 4a awtnuedar
Naniaatlra. Ntfvtlrat arena
mu as aHIfiteti adraUat da"r«i3lliáo" mu- i velha ame*
Ía 

4* salpr. Depul* 4t «7.
írtrilna AvtUaa. «ue atvn

loa a prtssMlMadt dr «t ati'
nlpanlraaiMiit, tanlra a
(.'•Mlilalt**, NtffrttreM vali
rlnai "tratada m* erra* 4a
lli lária at rep. . aa telit.
(éta eMrélaat lamatm ptdtm•tf rtatiMas*.

O ar. Nvrrtlroí eairiu. rtff
riaáa ta, alravás 4a asa *»li
cila rr4a'.«r 4t catedúllr*) dr
Infamlaa a pwau,-. ..ir», asa
Irrat hlaióríraa, lalvtv arr
lenda pastar par t)littfta4tr
Ka vtriiadr iraUaa 4t «Im
¦Ira peiioi.' in i> ' drla

$n ide iuii.ii 4 In*inu4va Nvm a«u «ir.uiu dr rrtscári v*
ra 4r|i»i» «cr r»iu .. «faii.i nu
Ir.l.uiiriilu. liriuatiM. 4» díl
niaaienaa rfafai dn almlMnlr
Jms» i liiu 1'ririii Arawrs #
4a í4c**>mi. tigdii.» <'4i>f|i4»
I .14.., I «ür M-j;',

O* >-M- *ate t»à tllHtita i*
N«s?iiri« aa nem r«»n^ãlá^
v«l U r.ryuMua «aa <ãu mui-
Ia liaamam. l t,ua«la »> -usa
nmraeaa ram a Itráarsllra
itas rtmédls* krráieas, a re
ranM iiNi úitf U*;i -i»n*i
mm rneama • > rapast4 da . '<
pelirial»rolatmr telonlala di"O GIbI»".

MAIS INTENSA nn OUE NUNCA A CAMPANHA
CONTRA 0 GOVUHNU DÜ TRAIDOK DE

o* niiunoa istegramaii- >-'¦• A«siimleiii uma
iMeãri •'•» s ¦ « d<< ii . .¦ •
., .Mri:.,i .!- ík i.,; h, ima
c5í.. i|ya mim mima nova «Ha» ..
pa, .1, t ¦¦;=> díi úUiniü rampa- ',*w' 1** ?«"» m*i»»r fm|eín" >«
,Mm rootra « rrai»» tosabtâs, ¦* *m- **"*> * *»l<n, w
a«u« jumaii » tem (irincipaia
¦ ri if„, .»,- .,IÍVV,1. I.- ,\ ,.,.\.,¦ ijtt *e cara+*trrM4, iirewHl>i
tlrünin o dirteonte camuniaia
Strerd, na Altima rrmuáo do
Camilo Central do P. C. !«•

UA CLASSE OPERARIA"
EM SEU N.o 100

Como >!•-!.-. -i.t a democraiHi it..» rrimrt dr Dutra ?
A conduta doa ramuiUisi «• •!¦ ¦ - ma> em m • h • • -..'»»
dos mandaiiM.

Que o •'••» tume i- ¦- • -i" wuv* du» n».t^. .
A maioria da Mr«w tia Câmara Federal atenta contra a
CSonttlttnçia
o — • .j >•'.,• r a TtcnkBi
\ ..... •n;4.i r planifincAo na t•»•<•'.•...,. i

M-iü — nSfi «e repetirá
•SC ' ?o«M. trsrtlrat, aei.M • M,('" " '- ¦-'¦¦i»t'i"-- de r--m<¦-•..• dnnocrática contrn as
arvorada rm MAtr 4svldo ao
fala de haver a rtaçie entra-
4o rm srave m»- iV «tuadroa,
Ir» fartuna. -m %ru Kalada.
¦rara* a am rurlimo expedi'
ealt: suando dearobrta nma
atnhma ido«a, -'ft prrto 4c

»«*n» i,: ¦-. ile avanço •' • gni|M (avilta.
•>Vi alt(iimat daa i .•.<¦.<> que V. encontrará mt número

100 >i'A • !• v ;i < •> • !: \i'l.\ que circula hoje. ¦.• ¦!- \<*ui- ><!..
de um luplcmi-nti» eleitoral, qw nio p*le f«r wndtdo wiiara.
datiíenie.

CM TODAI AS BANCAS

OMOVIMENTOBEhlASSfiSTÜDODECIDE

IMN!¦•')-SCONTfti» ARE/»ÇÁCA SERVIÇO DE WALL STREET

LIa., ^f,M !^ "ll m Pk' *mr' ""* *"**»!" «»WM Mr,leoa d» powe sanS*d«< 4.1 pralatarwJo Itillsno m« •> Imã, ídintadJM á «tu,. 5* nmaiau
M^ntira^n d» m\% unidiid* di.hí»U {«ra novos u>. <• ...

industrial do uorlr para i»swi .«.gi.-^. mm ..!.>.-!....» atei
!•• — i'«ni. .jtt. j.i domtnsit

ir «k»» oprrárioa na ftr*&n d*«
MdeMsjj

2.* — PaYtleJpaeJki »t«« «n^
Kit „* ,11 l.l.l i *. ,- ff..;'..
mentacáa u> cfeditoi ofletefci
ns i» 4<'><-. ¦ e

S.* — Dirv.'n d>> ¦>-.•<¦ a na-
iiui.ah/aiv» Uaa u-.<»<. ¦' i ¦ quesmeactrn mn\ o íediaiiH-nto oua diipnii» ínjuitiiu-avel de uj«.rirlesi

O 614ÍU cumuiiiaU lUnitá*il * que > »aa noa-a aiNm;»tida•nko auuK-itle te aprevmta com

novos1 i.i.u.t. tL* hm p?M raia pnvfnmía reforma eüruniral da.1 i«i 1» iU aeonon » mlía,nat, t\ta> a CASpcVloneia «nn m
í. '¦¦¦...¦,.¦. .> >. sj ....-.,. ,t,rt
,.>¦-•¦¦ rnonpaoJlsias ¦»--«« ¦¦ ^

Iram qi»«« * Heee*õ»!a, A nova

na <fue ain>rawirssmíiiiu dn»•;..«.»., *,»•• a ginvnw 4e IVf»»t!»?ri.
A ...*. da • ¦ if^»« falaw^ta mm um 1 --¦¦¦.-. da â>ilçente ...-...=•. Luigi i... .

4f ^U«rrilli»<r.r4 qi|i« ctHlili.'tram omtra — nsiistas. I^uj.»ueJarsu «1»^ ».-.».. i,4;.. ...
<-- ¦«.><! « vím lumi rnrw"íi'j5T*fUf4 Uln esnlrote msfa am-
laa »»¦¦ t-4 r .1. <«.- -i »¦
ma Im» p.«la par r- a indtpfi
detida para n -.'.¦¦ >'¦¦-. O «' ¦¦<
e,r«-«w de Mitáq *) o i*h- , 1,1
,nuk4. Ouiiw a wumráo»

S4 !¦; ...

Por JACOB CORE.VDER
Copyriuhi da Inter-Press

A aoiu úu* . . 1.- > etlá
tnv> ntiot da ,••

1U ii. 11.11.; -. nu tom «a
ir...... pt>tiutai.j cabe n.v. aa
o direita, i».«» u dever de eiui-
nar o qiu <aa«r noa .-> a» re>
pi- ¦ ¦ i.".-.M.a. I1K--H,.» aue MUf
melborea iepnra«nuntea. 114
in<>raentoa rm que ta i«« «
popukuea devem |vuaar por Cl-
ma da lodoi oe Iraioa • de 16-
daa aa expecUUvoa, nio «o ma,
nlleatandn. como impondo trre-
voc&vrlmento a tua vontade.
Foi o qua aconteceu em vn:
quandu mlthòea de iKttrtoUu.

»ar nunJaioi. de que nada m.iU
e poaiívrl fazei pata •.;••;•> >¦-•
O nto criminuau de uma maio-
ita rearioniria de J :¦ ¦¦ : ¦
A notua convicção firma o *e-
rena deve* aer a de que a !•»•
talha doe mandiloa mü poderá
ter ganha na» «u»a « d^ que,
naa iuu, o puvo biatileln* terá
p«if,-lumt:-.lo capar da venet-
Ia. Em 1—.; .'•: • de 1947, como
aconteceu cm agoalo de ' •:.- e
em abril do tais, a vontade daa
m*.s*a* precisa se dcacncjdcar
rm toda a aeu podirlo, mil* du
que lufi.-ltntfmente ca;>;t£ d«
ca impor u*>* homens d« ;KKl<*r,em todo o PMa. quaw r.pont». ^ jfa^ d„ ^^^ ^

FALECEU NO HOSPI-
fr TAL GETULIO

I VARGAS
' Com gula da polícia foi i-e-
jmovldo ontem para o ner.ro
tório do Instituto Médico Le-
ira! o cadáver cie Marcèllnó
Iriãieu da Mota, pardo, soltei-
ro, de OÜ anos de idade, qne
rnorj;va na rua Aiularai. Mar-
cclUio íoi vítima de um atro-
pelaraento, por um uutomó-
vel. cujo número nâo íoi iden-
tlflcaclo, iiq momento em que
atravessava a estrada nio-
Petropoiis, no quilômetro 2u.
Kão resistindo aos ferimentos
recebidos Marcelino faleceu
no Elospital Oetullo Vargas,
paru onde havia sido traus-
portado.

neamente, r,sn» ttaa mala Itlas
campanha* da • -¦ > u. -..¦¦¦ .
olirlCTrnm um govêtno reaelo-
nirlo n dar volta atráa na aua
orienUçao o dn-tarnr aueira h*
potindaa do Bino fnwlata.

Ncsla hora, cm que o destino
doa mandatos aparece «orno
lr.;..i 1 Rèmeo do destino da dl-
moctacla, cumpra que nos con-
vençamos todo* da qua o MO-

VIMKNTO DK MA8SA3 TUDO
DECIDK. Iftiçamo* um oxpur-
KO atvtro das iluaúo* parla-
ti^r.: i-í ii 1. qua nos atam us
mftf>» no in,:.-iiii 1 expectativa de
que a leiiçüo serA itetldn pelo
simples Jogo dos culpes o con-
!..:¦¦¦> na Câmara dos Uepu-
tr.diu. r>esvonellliemo-nos da
1. !. 1 lmpro^aün d.i qua a
CAmnra * onlp"tentc para cns-

MATOU PARA
ROUBAR

Em adiantado estado de de-
composição foi encontrado no
dia 15 do corrente, num ma-
togai existente na Barra do
Plral. o con» do operária José
de Sousa.

Tomando conhecimento do

tumlroa új Cmgtr*<H»
CcmunUtaa « demoer.tta» qu."

uisr.m, enmt lentes de nossa
responsabiliaddc pela conjoli-
.:.'>. da d 11.. :.i.-i 1. ..'.:. 1
falar uma linguagem clara ás
maaaa* o dl:;r-ihe>: — iodas
aa íurr-.aa de luta. cada ve*
mal* alma a vlsorosas. devem
aer empreendas em defcaa da
soberania popular consiibat-i-v
ciada mu mandatos!

Ao tempo cia que nos empa-
nhaBt. j para Imprimir o m&
ii!.; ¦ dS •:.- .•¦:£ 1, !•¦ 40 ... >'.l
invnt-i da mnssns, •:'¦:•.¦
também parn u ni&xlmn <Ia sua
Iniciativa espontânea e alta-
mente criadora, NSo poder*
haver, desnn mnnelra, provo-
i-4P*7n policial quo deíenhq n
Íiim enirgica pela domocracln
A cada provocnçdo pollcint, res-
;¦ o-. -. . com redobrada co-
rogem o mubillxandn maior nú-
mero de patriotita pnru a reais-
tóneia à ditadura. I: a nós ou-
tros que, hoje. Incumbo salva-
.: 11.-,li- a <-,,ii.,!i;ii„; in dos
:.•¦:.' í.in.i policial» de.if'ridos
pelo pequeno i:ni .. tasclgia.
:-.:-.:. -.!,. ¦• cm puitii 1. «cm le-
moies, os dircito.i conátítuelo*
:-.i., íi reunião cm praqu pú-
blica ou cm recinto foclmdo, h
tx490ciuc.no ptofisalonal ou pa

terroBaçSo t» .1 -. •, ,, diante
doa olhos ansiosos e vesgos de
!»¦:•¦- O »-l ¦!.;-. .¦:,!• 0 Cri-
1 ¦¦¦ ¦ -.. da uma mnijrla reaelo-
náiía de deputados sciá paia-
Usado.

Ao Invia da pawívlda 1» v du
eju|urni.i(uuio qua nêi ci, .>»t^s
diante du nar.^ aalbamoa cen-
in.. ,r as i,..i." 1. de tntiuuu-
mo, Indlgnnçáo e energia, com
a eerlcu de que, unidos • <.r*
c-.mI ! -i -. como nos afirma
Prestes — seremos vencedores'

râter de mais dectttvn ».«!.-.,.
II. idade ijiic rrr ,(i».-.i.' lU».
M-nvolvrrá a ra|«achtat> politi-
«a dat massas la-tmui.,,

No informe que aprtvniiwt a*ü4 reunláo. o lidor umiuiu»
ia Palmiru Togliatü. depaia d«
afiniur «pif u« operarioi e eani.
i-i.cí.• italiano* lám enfrenta,
iln viteruMsmenti» st inw«ii>
•toa d* rracáa, aii.ntlou quea atual fase aguda 04 luta «ae
ilesenvnlvt nao sonmut m Irw
reno das rrlai.Va de irahatho
e no lerreno alndirat, ma* iam-
nem ne trrmto psliiiea, omlr
a*:i«tinwt a um rragrupamen.
In dos ennsewadare* e rtaek».
nárlnt tm tuas pmkdra «m*
ira qualquer reforma democra-
ifra e soeial»,

Toglistti ronclamou o i« ••
a um romluile ainda mais v|.
gnrnao ranlra o governo de IV
«asperl. qoe trál a dwnoeraeü
e desempenha 11 (tapei de fan-
todie de Wall Streef.

O* i f.-it-.i da inova arome-!
tlila», realizada conjuntamente'
Ih^w romunislai e paios rocia- , — — —- ^^Itota. rnajuriiarlos, jà eonea. 0 GENIAL PINTOR MEXICANO MANIFESTA SUA ADMIRAÇÃO AO CR, Nnp i miro t^
ggygjyjjg¦ «gI NOSSO POVO NO MOMENTO RM nifR SP ar.tTAXi ^^,X-^i™I^! 1,U,K DL

Milão, du Gmgrcaso dos Cbmhtes dt Admlnlstrecáo Am Upe.

do capital., ,- ,,..- a „,.,.,,.,terá que atender ás twiviiHMra.
<;««> dl |.f....-.i;.«,|.. ...,:.,.,»>«* o tttim náu aplicar a«

1. I trtOlWpiWH Utt 1 ''LÍI^IW' mmO iornal t«vmína darnda qut sosastntou - .0 .^«no L>™o Crnigratoo d> MUa vrá um | a« SSS. ^*^ P°W

GASPERI
JBH am' w r

I -jmm amor

* 
w^^^ST ¦ 

^^^¥l^t^aw^^
1 - ssL^-.fkm:' Wk ¦'¦ A*jry~\\\r'* **** ¦?5, i'81MP''T «saem.*., i
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TOQUATTI

Entusiástica Saudação DeDiego Rivera a Prestes
DA DEMOCRACIA. EM SEUS ACESSOS DE FÚRIA ANT^MUNIST,{

ESCOLA DO POVO
Av. Vraesuela V. «• and, a/ «ti Ju-its»i in. ui.*i i»n a
Piof. Dr. 1.¦!.¦:- . ltodrlgu*i

de Uritta %
K<|0 cursa luaciuas • j. , as¦ .¦¦-.., fetnts na »..:.¦ .i-.-i

i • . 1. daa II às 13 I-.. ¦ .
«•Iiltnn • iJBUarTAR

Pi?ft»UOÜlt. - UATBUáTICA
HISTORIA . •.; u.:i:\t i.\ K

OlfiNCIAO
Matrículas anertas <i>.-.».. -

das II áa y- hnria
TmJm na inr-ot «Wta l.»i-,»i»

• '••- liii.-ii ii'i, nt<- n- 7' lo».

O Senador LuU Carlot Pn«s. 1 rais que á o Itradl e nara lu.les acaba de f«-.v|»(T a seg.nn- lar p,U pi/ upeu Ubtrdsdo dote saudaci.1 d» grande |»lr"m ; CbtUftwnle o <lo mumlamexicano üieg.i Itivera: Sauda-o, atenta e afeiuaia-*E* uma gran le -,• •- . ». t menle.
para mim poder aamlá-lo. Qíie. J (a) pu«â.i !•,.,•,,,,ar*

Jjr .r ,y ««w a meinar ¦ .; w..-1 -u di
SfAA«k ^d» Am,,r'«» I«s'ina. que nos orlen-
^ iíS'^a. /*%? " ¦ *»*• "*«. «>nt sen exem-s»\ j • // . !\ |i» ciara e cor.-iio.

®,\ *i- ['**"'!% v*«»o* em «ua organbnc4o e
fcrV. *fí «ii sua pessoa os cur.jJnitw.'*

m (i/cr-lhe •, . . , in. : , .
aqui «tia açáo eficax para com-
ttuir a melhor ¦ .; u-,.-1 .-o di

arte 11. _ &, ,,,..
1. .\.-... ii.., f...... u, braai.leima na mwu.-.' . em que mre|ir**<ni»ntea du imiwrialtsma
e do latifúndio, úa atraso, daie.ic*o o dj ,-,¦;,. ;. • fa*cimai

PRESTES

A MiitUíáa de P.ive:j a \*rt%. d«<«perades o tetasos,

!>.-»«ii os conalrulorcsda verdadeira íoi\m ikijiuUr
produtiva — n ünica realnuiite
c.»p42 d.- realizar a vcrdadeíri
dcmocracU — pin o cngrim
divlmento dc«« imonne rewr-va d> forcas e riiuoas

lea aumenta de ^gnidcaçA.»
Pwr^th- ;»arle de um anligo ad-
versário taditww dos cumunU.Ias.

Rivyra é o maior muniliilada America. Comn ,-. • .. .
Poriinarí. ô eh* um d»« maisDunoiM ¦.-...-.-. do mumio.cuja obra *• encontra tijj maio.rei nm*-ii >In Europa.

Dk-go Rh-er» er-ia sua sau- .VÍTIMA DE UM CAü
natu-Jpoente dt lalíügJnca <• da' fluKOFOBG

guem-se contra o que significa,em noMa Pátria, como Ms o ge-nial • 1 .1.1 mexicano, a ver»dadeira força ;•-.,: (irodutl.»a. qua 1 1 de rontríbii;r t«ralibertar o Oominente o o mim-
do das hordas obscurantistas
oue »er?.«i «n bre* i* vanMas da
face da letra.

eriameDie Prejudicados
Pelo Delido De Vetar

*' /~^t :«*âo nidrofobo. de proprti
I IéTI I r\".Bt /ki-^. niiíMl4llintt vliinha íalcreu

*• J KJ VUIIUVUIJ 1 ; Iilarle. filha de André

Do Prefeito

Atacada e ntoiüida por um
j cão ¦ lildrofobo. de proprieda

eu uo
Mclcr.

anos
. Ftr-siir.3 Monedcro, rc*"'nl: árua Jiarítc n. 28. Ilelenitafera vitima do ataque do cãohá ?!rtuns dias, ma* devido anao haver sido «-."-H: ¦ osocorri.» Imediatamente, agorao cstsdo da criança »c agra-vou. falecendo ao meio-dia deontem.

fato a policia encetou dillgên
cia.. conseguindo Identificar trlóüro., & cxpicssão falnda ou
José Alves da Silva como uu- e.icrita do pensamento. Quo se
tor do bárbaro crime.

Preso c submetido a Inter-
rogatório José Alves da Silva
con.v.-.iou que matara José de
Sousa para roubar, tendo cs-
facclado o crânio da vitima
com uma pedra e cm seguida
retirado dos bolsos da sua
roupa a Importância de 30
cruzeiros.

O criminoso foi removido
para a Cnsa de Detenção do
Niterói.

multipliquem os eomicios c
passeata-), aa conferência* c
palestras, os «comandos- àa
portas daa fábricas, os memo-
riais, abaixo-assinados e vi..!.. 1
à.1 A-i,-!nli!t''!:u Legislativas,
aos órgãos da imprensa c ac-
des de partidas. Que a tutu do
mnusas assuma as nmi.s varia-
das, altas e vigorosas formas.

O terror pnnico se apoxsará
dos Pereira Lira, Alclo Souto
o Adhcmnr do Barros, uma In-

DIA 30 LS NOVEMBRO

DO» 0 ií FESTA EM Vil
de manhã até de tardinha

BANHO DE MAR — DANÇAS — SURPREZAS
LOCAL: terreno na Avenida Vieira Souto, entre os ns. 540 eS50 (defronte da praia)
CONDUÇÃO: — Bondes 11, 12 e 13 — Ônibus 3, 11, 103, 104

(Saltar no ponto final)

QUEM QUISER PODERÁ LEVAR SEU FARNEL
"¦""' ¦«¦'¦«a ¦¦!¦—.11 ni-i- 1 ¦¦ SMSMaamaaaaM 111 - ¦ , m^

Os convites podem ser encontrados na sedo do MAIP, à rua
São José, 91 — sob., ou na redação da A CLASSE OPERARIA,

à Avenida Rio Branco, 357, sala 1712.

SEGUNDO OS CÁLCULOS FÁCEIS DO GEpíERAL MENDES DE MORAIS, NA PRÓXIMA LEGISLATURA MU
NICIPAL NÃO EXISTIRÁ A BANCADA COMUNISTA PARA LIDERARA LUTA CONTRA OS SEUS ATOS AR-1
BITRARIOS E EM DEFESA DOS INTERESSES E ASPIRAÇÕES DOS CARIOCAS — NÀO CONTA. PORÉM COMI P-^SOS ARBITRA-

MANDATOS QUE CONF2RIUJA LUTA ORGANIZADA'DO POVO DO DISTRITO FEDERAL, EM DEFESA DOS
AOS SEUS GENUÍNOS REPRESENTANTES

aoi hctdla «ia FEU. Vetou o Lembramos a:, apenas aljiiim próxima ptrtod* legislativo auboao do Natal pa>-n 1 fundo-. don esboços de lei naj quai* ne-! Cánum Municipal '- iwrâ »e conallsmo d.* Prefeitura. Vetou | Ktm sw.-flo o sr. Mendes de fv,id> a aeus pvV, í.;tis de con^
51 firmar mdo aquilo que ète fl-

1',••!¦! que a Câmara Munici-
]tol encerrou o , ¦ .:. í, !-,:i !i
tivo do corrente ano, o foi en-
viado an prefeito Mendes de
MorucJ um bom número de
projetos nprovndo.i nai últimas
SOSSoes, cuti-n coiici nfin pro-
curou fazer o chefa du exe-
cutivo da cidado scnüo velar,
vetar o vetar ... inlelntivns
dos vereadores, princl|inlm?nte
.11111. m. quo atendem melhor
ao.i Interfiasas públicos. Vetou

o projeto quo mandava .1 Pro-
j - st ii- . ci.ncedor i.-n , . aos cx-
combatentes nn sona rural do
Distrito, o lhe» fosse prestada
• .-; '¦•¦¦¦. i.i técnica para produ-
.¦ii in i.,-i-., !>¦• baiuto» c iibua-
dantes. Vetou o projeto que
benellciava com uniu promo-
¦ "1 • uji funcionirloa muniripais.
veteranos dn Kuerrn anti-rui-
zista. Velou os demais projeto;
fnvonlvcls nos cox-praclnhasa,
driimnntrnndo verdadeiro «idin

Dra. ELINE MOCÜEL
Avisa aos scui clientes que mudou o seu consultório

para a rua Araújo Porto Alegro ri.0 70, 7." andar, sala 707
iKdificio Porto Alegre), continuando a otendô-los iis 2.ds.
•l.ns c 6.ns feiras, das 10 as 12 horas.

o plano do consliuçüo de mer
cado» e mercadlnhoi em dlver
nos bairros onde fazem falia.
Vetou O projeto Ú-J |-*nt!idío Mu-
nicipal na parto qus cstnbclc-
cin norntaa do concorrOncta
pública pani o plano don obras
o a, i-i.n !i. ,",.i. Velou a refor-
mu da Policia .Municipal, de-
cltirund ¦ contrário ao au-
mento de vencimentos dos
,;u.ud-i ¦-. Vetou o projeto que'.»>.:t; 1 os }t ¦:>.- .1 - dn fretei-
tura a fazer a esterilização to-
tal do ambiente r.aa salas de
operaçio, medida k;$h quo avitn
•;rnndú número d? mortes. Ve-
ton a reestruturação dou qua-
droa úf médicos, manlfcstan-
do-ro contra a melhoria :ubs>
tancial do condições do traba-
lho desses abnegados servido-
res do povo.

Moraes. íVetom.inlaco», —
como o caracterizam os veren-

pro^re-Hlitis. K* o pre
•vcU-i-veli-, fiel executo.-,

»Os Diretores Da «Sadia
Bajulam o Ditador
UM ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO CONTRA O AUMENTO DE

SALÁRIOS DOS JORNALISTAS
O Clube dos Dirclorc* c Prin-

elpais itcdalorcs da Imprensa
Sadia Iiomeongcini ontem com
um almoço ds A B.l. o ditador
llurlco Dutra .A ioinenucein esti
liKada ao projeto de aumento
ue salários dos jornalistas, JA
aprovado pela Câmara c atual
mente cm crame no Sentido. Os
homens da "(.adiu', que de lon-
«a data já vüm capitulando c
oferecendo os sei'.» próstimos fts
Investidas do governo contra a
Constituição, querem ajíorn, cm
troca desses c de oulros atos de
servilismo, a Intovcnçüo do dl-
t.idor para que ns justas rcivin-
ilirnçõcs dos piofi.islmiais dn
imprensa scjnm recusadas.

No almoço dos milionários do
jornalismo so ditador, destacou-
se pelo seu espirito de bajula-
ção o sr. Ehnano Cardim, dire-
lor do "Jomsl do Comércio",
enriquecido mire outras coisas
h custa dos miseráveis salários
que paga aos r.cui redatores. Foi,
nlMs, n mesmo sr. Cardim quem
teve n iniciativa dn homenagem
prcstsda há dias ao chacinndor
Pereira Llrs, indo i\c próprio,
no seu automóvel, buscar outros
diretores de joti.nls, inclusive
o sr. Ilcrhcrt Moics, para s pa-
Ihaçnd.-i cujn autoria foi depois
atribuída nos "jornalistas cie-
denciados no Calote".

A "imprensa tiulln", saudosa
das boas gori;etas do DIP, vem
assim iiileusiticj/i.do as suas
atividades hajulatórias, home
nageando cxilsmcntc os maio-
res inimigos ds liberdade de im-
prensa, os homeir que mandam
prender, pro.-essur, espancar e
demitir os jornalistas que não
cnlnm sua voz cm defesa dos
interesses do povo c da Consti-
ti.lção. •

Os piofissionau- da imprensa,
repudiando £"-ses diretores que
rastejam aos pis tio grupo fas-
cista do governo, snhcrilq inlen-
sifiear a luta pelas suas rcivin-
ilicnçOc.N c pela llnerdaile de Im-
prensa no Drasil.

A At. 10 IM)S COMUNISTAS
An'.ti-..i!iiente. d? fito, a Cã-

mara Municipal era apenas a
t«ulola dj ouro», local de ban-
dalbelnu, negoclalas e p&litlcasuja Ante» de 30 o anliuo Cim-
«íits >. c mesmo dcpot.i. Jintcs de
ser /pcliiid. pelo* conspirado-
rei do Bstado Novo. a CAnutra
di Distrito Feilernl tlnhc um
cartaz bem bnlxr. diante do
povn. e com toda a razão. j*er
oie:to intendente ou vereador
significava, na m«i>ir parto dos
casos, enriquecimento rápido,
ài cj.1,14 d-j povo.

dores
feilo
nesta tarefa, dos ordens e tn<-
truções do general Outra o sua
camaríllRi fascista.

Quando a Câmara Mttnlílpal
eir.da cjíava funclaaasdo. ai-
£un.i dos vetns a outros proje-
to» do Ifl foram fragorornmnn-
to derrotados, muito cmbira su-
Ja preciso, parn slcar.ç-u tal
fim, quo sa pronunciem contra
o ato do Prefeito dois tòrços
dn número total dos vereodo-
res. 011 ücja U1 votos. Sondj
majoritária .1 bancada comu-
nlsta. c conínnlj a Ccmara com
milroa representantes progros-
rlstas, sempre á possível n rc-
jeiijão. mormente naqueles ca-
aos mu, flagranl.-s c eacand.i-
losos. cm quo sáo íerldcs de
frente pelo tvata-vétá», direi-
to» dos funcionários « do povo.

O prefeito Mondei d"í Moraes
faz aeus cálculos, agora con-
tando como certa, com a cas-
saçno dos mandatos dos repi-•¦
nentantes cornun.it:'.-!. Será fa-
cil então — raciocina — cju- i ns jjordd.i negociatas em que
s,cguir que a Câmara ae mv.tro I i-r.;::iva infallvclmcntc a Llghl
Intoiramento d-je'.l a vontade | funcionando como suborna-
prepotente do ESxecUtlvo. O er,'| d ir.'.
Amarillo de Vasconcellos não Agora, na Câmara Municipal,
fará malH aquelaa aua-j denún- [ não há ap.-.iaa doía coiuunis.
ciaa arrasadoras. O sr. Artildv Lis. mas IJ. E' a n-.aior ban-

MA MENTE
POSTOS ONiT.M KM I.IIII.Ü.
daom o poeta soi.ano
tkinhaih: i: o opuratuo

MOISR8 oliveira i»>:
FRRrTAS

Ksleve o n 11 m cm nossa
redaoáo o ptwla Solano Trtnda-
de, qus domingo último íoi
prêa 1 arbitrariamente, Junta-mente com o operário Moisés
Oliveira do Freitas, dumnts- a
realização de um comido cm
Coxia- quando o povo d-iqucle
muni' iplo homenageava .,. v».
rcadores eleitos. O poctji So.
Iam Tilndad.i declarou-nos:

— Venho trazer o meu enér-
glc i protesto rantta essa^ pri-s6ei nrbilráriaa, Fui "pré.-io. 

e
também o operário Moisés, sem
motiv.i algum. Ao meu pro-
testo vai se juntar o do povo

i que cm praça pública Irá re>
Até 1930. dois iatondontes ¦

com'.mi.i!ni. ja ars. Otávio Brun- !
dão e Minervinn do Oliveira, i
lutaram horõlcamc nte contra
êsso ambiento de corrupçüo, de-
nunclarum em discursos enér-
íflco.j as eapitularjSòa às nrbl-
trarledade.1 do po-l-r contra
(ísj ambiente dj corrupção,
donunciaram em enóryicoa dis-
curflbs na o.ipitulaçõ •«. as arbi-
traried-JiM do poder -enlnil e

pond--.- aoj mandaUirtoH desses
desmandos. O povo protestará

| contra todo. os nlnnladjj à.
[ nossa Constitujç.i.. o manlfos-
i tar.i sua decisão firme de rc-

plstír íi ditadura, terrorista dn
s.-. Dutra.

IIH ÍÍ
Barata não Insistirá, com pie-
no cunhe.-iniento doa dctaihca
téonicos, na obrigação da Pre-
f?ituru cm especificar as ver-
bas etc. O.-) ;irs. Carvalho Bra-
ro, Odila Schmidt o Ary Ho-
drlgucs nãri tornarão públitna
na ladroeiras da Llght contra
a povo o os trabalhadjres. A
sra. Arcellna Mochel não ts-
tara ali -;e batendo pelos mo-
radorca das favelas, dcnalojn-
doa pela Prefeitura. E assim
por diante.

Nossa dõeo ilu.süo, o prefeito
cveta-votfl ¦• continua votand.i
semprei, pois calcula que no
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O VICE-PRESIDENTE DA C.C.P. ENTRA EM NEGOCIAÇÕES — NÃO SENDO BEM SU-
CEDIDO NA AQUISIÇÃO DO TRIGO, PROCURA DESPISTAR — MANOBRA CÍNICA PARA

fORECER O IMPERIALISMO IANQUE E LIQUIDAR A INDÚSTRIA NACIONAL —
O NOSSO PRODUTO ESTÁ SOBRANDO NO MERCADO, MAS O CARIOCA TEM OU£

ENTRAR N A FILA
A vlaccm do sr. Mario Go-

mes, vlcc-prosldcntc da Comis-
são Central do Preço.-;, ;'i Ar-
Kontinn, so nada produzir de
prático, o que 6 quase certo,
cm pelo menos um lailo posi-iivu — fornecer novos <kuíos

sobro ;i incapacidade o a inep-
cio do governo ditatorial tli;
Dutra, Assim é quo fracassando
ns tentativas do conseguir <rl-
ro argentino, o sr. Macio Go-

-ííís<£>, n,l"s volta açora sua atenção
Sú mesmo a iriopcia ti» Uulrit para a banha.
nos levaria a tal situação: im- Afinal, <iuu necessidade irmos
portar bnnba a todo custo, se- ^° importar banha? Essa ó,
ja de onde fôr, quando o pro- nem tem dúvida, mais uma ma-
dutp nacional sobra no mer- nobra da ditadura, um despista-
cado o estaria ao alcance do hientò, um jogo feilo para en-
povo não fossem as ligações ganar o puvo e encobrir suas
da, ditadura con os tubarões tentativas fracassadas, Como

do cambio negro. não rosulve nenhum problema,

•ívEaSM^-â
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a não ser em beneficio dos cx-
plprádorca do povo, quer dar
ã opinião pública a impressão
de quo está procurando uma
solução, lUas o povo não so
deixará enganai-,
nOA A NOSSA PRODUÇÃO

DK BANHA
Pretender Importar banha,

da Argentina, dos Estados Uni-
dos ou do qualquer outro país,
c querer levar h falência a non-
sa indústria do gorduras, prin-
cipalmcnte a dos pequenos fa-
bricnntcs, já sobejamente com-
batidos pelos frigoríficos cs-
trangeiros. E' nlnJa fazer o
jogo do Imperialismo ianque,
quo quer, polo Instituto do sr.
Nelson Rockefpllcr, transfor-
mar o pai3 num «vasto campo
de engorda> dos magnatas de

Wall Street. O ditador Dulra
já concedeu a permissão para
a importação de elevada tono-
lagem de banha americana.
Certamente, a produção dos Es-
lados Unidos não é BUÜcicnte
para tanto c, de maneira intli-
reta, mas sempre cm bonefi-
rio dos «donos dos dolares>,
deseja importar o produto ar-
gentino,

O que 6 cotio 6 que a nossa
produção é suficiente para
atender no mercado interno c
se no Kio, São Paulo o oulros
centros, principalmente do Nor-
to do pais, não há banha, n ros-
ponsabilldado dessa situação
cabo ao ditador o seus auxilia-
res, capitães do indústria, ban-
quclros, o a camarilha fascista
que provocou a falia, elevou os

preços e clingc
le, pava melhor assaltar o povo,
a mú distribuição da merendo-

Por exemplo, no Rio Gran-na,
do o\povo tem banha te:ri far-
tura, pela metade do preço pa?.o
pelo carioca. Gomo explicar
isto? Apenas palas manobras
do sr. Morvan de Figueiredo c
3CUS protegidos especuladores.

CÍNICAS MANOBRAS
A ditadura não pode alegar

nenhum pretexto parn encobrir
a ciniea manobra qne osíá atrás
dessa importação de banha ar-
gentina. Não consegue mesmo
salvar ns aparências; seu dese-
jo 6 acabar u IndúsLria naeio-
nal em favor do imperialismo
ianque. Damos n seguir um ire-
cbo da entrevista concedida a
um vespertino por um repre-

scntanle das indústria., de pro-
dutos suínos riograndonses, que
não deixa margem a dúvidas.
Diz ele:

Não vejo motivo para se
procurar importar um produto
quo está. sobrando no mercado,
pois a produção foi excelente o
todos os navios que procedem do
sul, trazem novos carregamen-

consclcnlcmen- toj do gordura. Eu mesmo po.-,-
so vender, prontamente, até
d?z mil caixas a quem quisor.

E mais adiante;
E já que cs!amos falando

de banha, devo dizer que além
de haver bons «stocks» do pro-
duto nacional, o preço podia
bfltear ainda mais,

r::di. O povo nel.i depositou
mui esperança, E C-, de fato. o
maior impecllho à;i negociatas,
a grande barreira para todos
aqueles que se curvam àa ma-
nobrus do Prefeito, mero pre-
por.to da ditadura, contra o
povo. A simples presença dos
comunistas moralizou a Cu-
mara do-; Vereadores. Não é
ela, hi>je -cm dia, somontd a
ns.ierehlóia legislativa mais do-
mocrática do Brasil. VV tam-
bem um lugnr de trabalho
constante, em qua «e descnvol-
ve, com raras exeoções, uma
natural emulação para vor
quem melhor nervo ao:i Inte-
rôsse.i do povo carioca.

A DEFESA DOS MANDATOS
I,utnr em defesa dos manda-

toa dos vereadores comunistas
significa pois uma rospoRtn.
concreta nos atos do «prefoito
vota-veta», contrários uos pra-
clnhas, ao Cunclonalismo, aos
intorisses o aspirações dos ca-
rlocna e ao progresso- da oua
cidade. í;i;:nlflen nlnda conser-
var o patrimônio do imorruptl-
hlltdade da' Câmara Municipal,
conquistado nesse nno do tra-,
balho fecundo. Significa man-
ter aboiia a tribuna do povo do
Distrito Eedoral, para a denún-
cia pública de todos on açus
Inimigos, desdo os tubarões do
mercado negro atá as grandes
companhias estrangeiras quo,
de braço dado ao prefeito Men-
(lei cie iftora.es o no ditador Du-
tra, esperam escapar ao laexo-
rável castigo que 6 o repúdio
do povo, o dosmascaramento
Implacável o a merecida dor-
rotn.

0 mm Acwmmim
M mrLõemém,*
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t)s acontccinier.los que se de-

seu rolam na i-ài.-cpa, principal'
mente em Itctna c Paris, mos-
Iram como Jí n&o t possível,
sisn democracias diflnas desse
nome. .1 existéncis de ttovernos
d<- ficção, sem unia sólida hnüC
popular. 0 «|in- heiiver fora disso
est-t fsdsdo no c'esastre.

Quando os norte-smeriesnos
exlRirnm do-i governos ds Prsn-
ca e Itália, k base de dólares, d
afastamento dos ministros dn
esquerda, afilart cvideiitcincnti
com o ridículo primarisum po
lllleo dos cstsdlstss de WssIiinK
ton, c por isso nio podiam pre-
\cr que irism comprometer 01
próprios Interesses de sua po-
lltica c • sorte mesma da rraçfio
naqueles poises.

Os semeadores de ventos estio
recebendo agora s devids res-
posta, c o fruto do seu engano.
Pcnssndo nríir com o mesmo de-
srmburaço tüo fácil e eficiente
com qne ptuerom os p/s as
ArAórlcs Latina, os Impcrlalis-
tas encontraram ns Eumps a
resistência vigorosa e Imcdiats.
preferindo os seus povos lutar
ali As ultimas conseqüências cm
defesa de sua soberania c dlgnl-
dade ultrajadas.

Mntg de ttm milhfio de nperA-
rios franceses se ergueram para
participar da luta do sua pátria.
A Itália 6 ums choma que desce
tias poderosas coiccntrnçoes in-
diislrliils do Norle ale ao pró-
prio reduto dos latifundiários
na Sirilla.

Quem 6 ísse Ilobcrt Schumanf
Do outro lado oslão Tliorc.^ e
Do outro Imlo er.lii" '1'hn'TZ e Du-
elos, todos os verdadeiros filhos
do povo francês. listão os ho-
nicas da ItesIstCncia, 0 Partido
dos 1'tizllados, 'do.s .setenta mil
fuzilados comunistas. Ií quando
vemos um Paul llcynaud fnl.ir
novamente r-a "salvaçflo (Ifl
França", não ú r.osslvel di:if.ir-
i;,r jí lembrança <lo rebutalhe
que sobrevivei! A vergonha de
llordéos para se arregimentar
hoje nus fileíraj dos modernos
Iraldorcs.

Para ns intelectuais mie tuni-
l.etn entre 0!'f. aímla cnehcm a
hóca de "doure Fronce", c p;ira
os pessimistas que repeteni, ds
olhos postos na iW>nria barriiia,
riiic só um inil.-i.ure ;:;ilvarA o
(•'rança, paia fisses realmente a
frança ;.-;>;& {.irilide..
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MOBILIZA-SE 0 POVO EM DEFESA DOS
Avolumam-se as mensagens de protesto, vindos de todo o país, contraí"^"io indecoroso projeto - 5 mil pessoas compareceram a um comício em TriêiCachoeiro do Itapeminm, no Espirito Santo - Será fazendo com que osreacionários sintam o vigor da vontade popular que Prestes e seusvalorosos companheiros de bancada terão seus mandatos respeitados

MANDATOS

%.

\
.'.Ul ( I »'¦'• '»< j* . .. .I..-I.
tat • »¦ u ¦"«'' rfimnii <« c

«lia *t* !,..!<.«.., 11 ¦<• -J« «.»
.«IÍ-- 4>«* l.-.a.Ul. . i :l'...-.< /.u
'**. (Mi •»»« IM >< ii-..I» !. «4L.¦
Ul.llU : < í*Sli*.'M* 4a í»m|k--
iuiiii.. •..-.!, <r«|»r s ve*
.:..» •« 1. .- «•* 4» POVO* 4«»
oWtttNM 4»» ««* w*t» tagn<
a,.» imi.íiih Dr {«Mo e i'-.»¦'
»t.<.,-. ii.,., , i. «a i-.>'.
• «,.l. *1»UJ< ...:,.«• .:c l<!<

l««lí».l • (#<|i»*/«(4l (.' .!.»'¦ .
í» h,.' , ., i ,).!¦<..,, .1. ! '.•

Um*» • liiw* rolado 4» mn»
i ¦ "•• miMir »<*» iujHtiSMi
(I* ni.,u..i. < .«. .5,«„,,.,,.
• '•» I..I.L ..: 44 ll,„,l|

NPJOO im-  st que fu-
um nvtadaa * • - >* fttirmi
l**»r ..:.<... . vinte . ,.i. (iptrâ,
rtoi 4* OnumIiIí Fabril «l«»
Pfsl». «• n»«íl*í |wr dn* 4#
OQtrfll* ( rÍH<r«. i .„.!.,... ,!c
fcsal tnl :..... f i..u,i.c
««. (.„!;•,. ,,.. mi«*4er, «m
i --!¦ i .«. «.uni», •j.«-»i,|u, .1»
eu 4f ;.'«.<; .-. ii.,,,,. fi„

M <.,'.'(*«, »„.;,,. « .!,. .,.lti.l» feu if 1 !, ,1.1,..., f
«to»4l J» * .11 I.l.t.lli;, i„l.»l. <> .« j IMlO Sl*dS fllKO flfrtlOt, SMlS»'
• i.4 nu.«*»f m m .. •»¦!-. t!t ,4o« por nr*n4f noxuro J. mor»'

á»r • |k»U • W*ll Mi..!. -«•

¦ns*. Udrr da» Irsta.rtaao
•00 4» U|M cuj,i nuitits!., M
KW rompaiiiirli., .Irí.. ' .-•.,«'

«or s min «•»«• M**nt, «•'"
lJut»UJ. «lil «... .. ;i,,-:. Ul»,
t~Vnl.l«l l)ltnl»tu>„» ItaJ» »l-
<««• *V*»«e i«i./.«ii.. au. ir*<

*0 l»0V0 UW;i» MKUliMI KM
â8U ÜlíMFtaO-

Dcnotrstsi >«. :•..!« «o* ia-

Mrbiof 4r "• .11 lUmpdo .
RudiBtlfl .i.,«..«4...... M .,.,u
u.t, j ii.. Hwliiite um ui.<».-
»•• .-l.l». « .»,l»si, .Io. H,....
.:.!•! 1 ii,ii.,,.-. . ,,|i,...ii»,:,. • . ,,,,.,!, parhmnlM«• 1 mi <lrm*U pairt m k*í-i.-i. : ti< |xivo tiuiilrin .ii«ntr
«)k HMtlMil, >itKlllWíi,|i»|,

fírti» 4r «.un. mei*ti<.i't ,t,
IUI,f.ili,l., ...i.i.i.i. 4^ ..,
Ul j,»nl!.i. .»,.„,, a,. ,),, q,i»4o PtdfO PMmir um Ulmrtuu
l.ful.,1 1.1 .«ii» e pr<<|rtn |,q
<l'»,|..lii- *l; 1.1., ,t. que . |(,.»„nio .|„'> <>>.<(«. .1, m»n«Ulo«
|>lll,iii(i.U,<, uu. . .;,,,.,!.
J» ii H i-i ,|«' l. • .,{« n
t"»>>. (umn d 4r i-.i'.: mini.
Md •boac 4o Nilo) . . ,n..-
,|.í,„ II.U. ptln, „.....,,».,

C ,IHMI,I.Ut
Ao l'r<.|,ln,|. 1» i./„ .,.. |,

d»ml, ií.ií-i,. , ,,-.•,

A PÕEM M imome

luunwi
.l!? •»«»»*'»»«lB*4ftt, tf»!*».
Wtia. «onfUm na ..j.i,:-, -i,,,,
í»4ií«« jo v. m», «um oc .(u.
prtitttUrl .. 1.1,. t Mi»*(to 4ot«..lui.i.,, 1. „,ntfauiÜH »!<•
«•*»*«"•, (•»,) » -!l, ,„ |^,M|», ()t!¦»¦•»• *•!<•»»•. JmI Aitlk I»
«lim fl.1.1., M.i ; C*rrfo«,-'•¦'«• M« 1 i„.i.. 1,, mi |(<rfi»,»'.ii,-.t Frunrlic» <.» S»nif.»M„.„r AlntfM». »•!¦!. Uund,
UIUKM Jurí*. Vf-íillo 0»*t4 r»mU almnu • 4im iiIntlHrnt.
hAOURMSB OS nBMOCIUT\«

8 WHIOTA&
n«pi*»«i <.. !, nattMi o> M.imUntf» :-•,-:'.*», a» uiij.n.iiiri-.i Oalllirim-i IIIMru ¦:¦ l .

ria, *„.,.¦ M*i.iwl 4* F>in»*>
ro, Ano m.i.. m ... 1 < 1 ..... t«<
Im iodtnf«/-ga * 11...,, p»

(*»# 4» Imlí»..),;u piuj.it, |w
.' 4,|,-j. . . ,. (d, «„,»„ ... 11
»*rt f<J«ror. t»») JmIim 4»*t|»». Joa «»M-,. Rlt.Uk, Hl
htip» • p.u H'ralt .ii!',.io
rat.

Rolrví «tiiim, 1 .,., ,!..i„i..

Um por ..,..,, ,,.,.:,,,
4« .'-.,- 4o Comw t .D»...
''*! »r, ¦,. : v ,. (. ......
U c bllu 4diwi»l»» («iiu,*». r
..•.-•.,., i .-HwU ... cl,l,,

¦ níiiiji. 1 •/ on,,,,,, 00

nrAPmiitui
TITOniA, t* (Im <m,.,^b,•. •«• «. Rmiitod^, 4„wjBe„

uliiwa um (wm>(U ¦ ,.irn •rotiodo 4» .,,...•.., „, f|4,,«r
4» 1 . • .-• 4o lUj*mlHn>
Cm» 4r I mil >>.>«• r-imp»

WMÍÍ íll< U:Tl;
Tít-J %(1 J ií VI !/

AMO IH -. W.M« - Ql»AttTA.níllU, i« UU NOVBMBWI Di IM1

JI
SCHÜMAN
FRACO

PRESIDE UM tifftll
f li 8EM POOCAI) flAÇÃO

PPiLHUI OS 1MIUHHE. 1911LI6HT LHES Cílf
EM DEFESA DAS CADEIRAS DE PEDRO CA RVALHO BRAGA, ARI RODRIGUES DA COS-
BPA E ODILA SCHMIDT OS OPERÁRIOS DA KMPRÊSA CANADENSE ESTÃO MOBILIZA-
COS — ATRAVÉS DE COMISSÕES, TELEGRAMAS, MEMORIAIS E TELEFONEMAS
MOSTRARÃO AOS "CAÇADORES" QUE O I-OVO NAO PERMITIRA O DESRESPEITO

AO LIVRE PRONUNCIAMENTO DAS URNAS

E Viva a E

IteWMdemlo n uma eumpa-
BM dt prr»,-i:-i!..-«Va qu» o
lifht toldou no pfinriplo u<.

I li MO oa teta ,-n*>i:! • : rr*
^ 4n»frrani rr|.r. „ 1 ¦ v.u . %nn.

m CSmuni Munklnnl, :r,'«. Ao»
•na cíimpii.'. : v oo v.' .-••>
¦IndlcaU lv.tr.. Carvolho Rn-

, C*. AH itixirij:•;, t dn Cotia ••
V-OJQ» htkhe\ SchmWl. Klflloik

prosMTUlnun no Contclho Mu-
níclpnl « Ium i\íh> irnvavarn mu
<*o> alndlmloi. rtn prol du
rch1ndl«ioft<Hi ãm mllhnr^t de
rrpm»âm dn omprftm Impe-

.- i.itiTtn Prolestnrnm oonlrn n
cnmpnnlui de Improbidade e fhi*
nlhncflo leereta: reivindica,
tam para n* niitnrldades miml-
cípabi o direito de zelar pelos

. inteiram dr.-, .-•>•¦,,. , ^
emnrtei: (írtRlmm dn lJ*ht
melhore» r»;..!:-;-'. í de traba-
lho, principalmente para 01
cperáríoa ipie trabalham em
Iweirof». etc. Knflm ou ¦¦¦¦,¦
Horr-t «-r.niuni-.iiT-, cumpriram
•V fato a iiiii promc**n( honra-
inm o mandato que n-.,- con-

Íiou 
n maioria da «NirporaçSo

! aeora. qtinmli. n rvpre?i-ntn-
I t*> doa trabalhadores dn Uf»htd «o vê ameaçada, slo esios ope-
ytrtrno mio pro|i»tani rontrn

iii»,* «*m ind,-ii>,w> - '1'ílira
da «llie-iui;,

s.*."o ronr.M os
B5--tL* ~ Oa mandai»*. 1,,,:. vit,.kIo-

.C toa nio podem m-t caj*»dos. O"^ Poder Executivo vem j... ..t«»
o m1* bem entende, mas os vo-
los do povo devem ser resnol-
fados — afirmqii-nos o roíulu-
4òr Pnntnlclio Soares de Olivei-
ia.

An liido do seu protesto, Pau-
tnlefio revelou * Injnrtlça que¦caba de sofrer.* 

Estil sem 'rabalhar desde do-
ruindo. Na tardo de sábado um
fiscal intlmnu-o n marcar -1
twssncen-i. Hiupondcndo-o, nfir-
mnu piso atenderia h Intima-
ção. «vi!:-.™ fosse a mesinn
imsurda. desde que o fiscal lhe
pagasse as passagens. Ante -i
«ua enf-rclcn atitude, o fiscal
emendou a rubrica e dcrlnrou
jpe tal cesto n5o o Intimidava.
Fantnleflo poderia levar o caso¦•paro a Justiça do Trabalho,
POB a T.lfjht tem dinheiro paracompra- todas as autoridades

fM. T.
?P_ condutor finalizou, decla-

i-que estas injustiças ocor-
«ariomente. E* necessário,"Tito, que os trabalhadores

seus representantes
tua Câmaras para defender os
••«» direitos, protestar e de-
MMlar estes desmandos da em-

tmperlalista.

N1N0UKM PODE 11IUR A
CADRIRA DE PKKSTES

¦ -tiln dov.-tr continuar na Of
mara, deamatcirando aa mono-

Vários outros trabalhadores ('"* <U I.trfit • lutando por
roanlfcttnram-ec tnmbon con. I melhores condições de trabn-
ir» • rnnaçfto dos mamUtos. Hio para 01 seus 57 mil em
Condenaram unanimemente a I pregados. Necso sentido, «n
IndemroM manobra da dltndu-! dcfaaa dos mandatos ds seus
ra Dutra. Um deles o eondu-; «^onipanhelro». vfto so moblllur.
tor Waldemar Vieira, declarou'Ehtas os trabalhadores da LlRht
ravollsdo: 'com quem conversamos ontem,

Nlniruem pode tirar a ca- l^r^f* c*"' *nlmo * tata-
dtlra â* Prostes. Ele 6 o Antro 2££ CAnwrf. formarto oo-
•mador do povo '," W vm X'Hto ** ,eac°'

Jovlno Silva, om tmi^lhador. 1 ™*« 5^, J!". 
mCT,,° 

! .""acrescentou* * «uas residfndas. para protos-
Nem do Preste» nem dei 

•£ ""^J - 
^S!^.^U

qualquer outro representante »2? 'ÇSJÍ" MBB,n?0- 
^n'<lo pow eletto eom o nosso ;?T? líL^^Tf ¦Wxc-aMlna.

voto. JA marcamos bem rate- ££. ^IT.^ Wnrfíc °Jclc*
«caçadores», que querem trans- í,,. ^mi-, K5* *?* VuV*formar o Palndo de Tiradentes fe..?-^ 

J""^., M,nKnJM«.
numa casa de traidores. Saía*JÍ!L°: UrL 

^fT * ífUm condutor nprowltousei'™?,,,**%!°l<*„*h '"^^T?
da oportunidade para denun- ÍS!ftj"2L2 ^w •** v£'- .
ciar mais uma escandalosa ma- «'L J^T VT MeT"?° f'a atiiBçlio dos traidores, dos •

que desejam anular o pronun--lamento popnlrir err. sucessivos
leitos.

-».í .l'0Xx

lrr.1. rrlssado s nrr^.id.d, 4r W?","',1,nff, "«V»"»»» *••'
qat o» dopolkdn slrllas pri.. 

* ™ll 
»í„ Ji 1,,i,,"*, "«!»»•¦

povo ««um waKlsaisiasalo »m ^Jf^nTíi "i" * ,l^,,,',,'u
¦ :.,: 00 ^slomiloso- PruJ,l„ "'.^'L1 ' f .*m*** *

!.. 4,A,„.li,o, twM,„d« .mi m'7' t™**™ d« »*"«• P"
ttnii Im*», oa 11.»:., ura s..-,:.... « a in»,,!,,., da ,., , I•o povo qut a •innvacl', 4t%t»\infiliil» Jris scsrretsr.

Ao presldeatc "tu 1'Jlinars 4»-.
I»<! .1. !•,.. ir, .<..! ..ri liu.il
rc»ltlíni* k Hus .1 filW
rio. 335. apL* Ml. ».im telefone
55-4107, foi ,1.1 .,- -.. onttra o
íeállIlltO lel-i. . ¦.,: -$,,||t|ta.
moi • v. r,- ««ja msreaila da-
ta para a «nlr»«a de um tnrmu-
il»! eontendo as ,ri.u.! -,.-. ¦

; dos tr«!.»!li,.!. •.. <¦¦ ,.u...
em qar o 'loilre reprr*entan-
te do poro i»|«r.< rtfnmlutlr o

Jllrsill ft ' .-.¦Made dí-moerállca.
manlfettando n teu protesto em

INEVITÁVEL O RETORNO AO PODE DO pabim™ r*» *.MAIS FORTALECIDO EM VIRT UÜE t£ SUA Wa?EJ.H0RW-DA INDEPSNDI-WIA DA PRAlJçA \ mú^ 5g "**
O. proprlo, „ «M.» 4. fra. ,í« „t,roWaalMaV hT 4^2 °° P0V0

1.1....,,,.. ?. «»„* _.~ . T; '*r7.,f,.*> •*?' *v»H««l «t* -•-1.1........ é* »-..., ,„„ , llB
P»*«,o lal.swrHisaa. mt p**«l
ji um., itbn a» poocas uomIMImI*4<f* qut lim o fc„,„ t.,t,„.,4o «r H..t-M jü,;(„,„ de c*.
frrotor w í»ii« « »t|MajIo 41»•*¦•* 44»fpii». Js^ali <e tia afreole .1... dlttisjoo 4» fi.-,,,
».m sohlmte tftit "mw de <»»o»" temo f»t*. it> qual es «ni<
pa» dcfetuorco 4e puni»» o>«lits «,» mais i-m»»* m r»«,oem »'!'flfMrn<otf por efeliu

ul..!..-..:,.. «v lUanaitaM «a.«mira »m«|.,ü. „|m ^ 4, >||,
ua «i'.i...'..<i,„,,,«„-•, # _„,
«acr .:...¦ 1.:.- -..-, 

g> .',
Hi» a í.jíi.ii,..... ^fl, „2jí;
(%*¦ 4* tttfiii sl««m«-, * B«i.iiii^a, 44 latrtiMf, 4I,»,«*a quebrar • »v4»4e 4a *la»w«MtâMa a a -atsMr nom ai
«me»". 9 ...i;... jM(M Ml<flt- .!.!, «a,:.., w# 4, 4,n,
v»<» lorlsllita. O slasl «tala rumsrts mlalilraa satUlUas o o"igilancia!

Os «demoenvtasi da VT»H an- t*M rou:iRO ru t«npndaram nos últimos dlaa da se- Undia

•*• f-,'.».. < OMUSKSlO 0r«al(l»to .!-¦ UialiMtu, Mtltu>r. Ha . ^m, aiia,,^ fb|<#,iam aa ,u. «la-iaa .-,,.,:•<*...,..., „„» HM% alilmoa«HCtorf«4^ «»U|U» Mfí 4,t*a*r ... >,,„,. ^^ „ taUt"*?«» «*» *r«i pirto mas |,a «t- ,IraUff r »wm.|.»t|fc, »atrft,M»«.

lerna

"/»-?

íBrr*'.
ter»"

"iW»\,

gf^*jl^ _, *f-B^^fN
,>«>.

IflVV

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
l)»«j«;«s dn K^ntinrni e

Crianças
DR. VITORINO MAIA

IIDA HRXICO, SI - II.» and.Rala I.T3J - Telefono «1J-5SI.1
i)i.'ui.-in,. i,i, a ,, ...r ||„rn

mana finda «m attvtdado noTHftnmilo Mineiro, oodo reall-
wmm uma pequena concentra-
cao qua contou «m a prcetníados sr*. Vlrslllo d» Melo Fianeo
o Hamilton Kseutlra, o »»ena-
dar Plrapau».

Oo bravo/erusados ud«nti!a«,
quo Mntrataram a cooperação
do JornalUtA-poiitlal Carlos La-corda, nfto foram absblulnmen-
!a fellies na sua exrur».1« de-'iopnganda. Aliado* Ia fôrmas
:,»ea!s mais r«<irlor.4Has, fies
passaran mesmo nlt-uns maus•les diante do povo do

„ TnarRiilo.

r?>*

pSBjt? 1 "OPA •* ' * *J'*ir

T :, i£a ,t.*

Vereadora Oillin Sclimlút

¦•s 11É1 , afc.^afc..^^ ^taAoi -«as. a*a» aaloWa 1 «¦« a-ftaj i-oh ifch.^ah^-at^^ii.

TRABALHADORES
Or$ 980,03 — Rádios de c*lversa3 marcas a Vista e a

Pra*o. CoiLscrtos, troca o reformas
FelUos tropicais c cnsimlraa  cr$ 220.00
Castumes casimiras c tropicais  crfCortca de caíünlroí desde , cr$

OFRaVO DE MADUREIRA
«Aberto ató hs 21 horas)

Ilun Carollna Machado, 5M-A
¦***"*«r"r^"T «<*"*»¦*Tr-sni at» »¦;,¦*¦

315.00 i
85.C0 {

ESPOKTEi
I"«
H íf?li

2i IS

•d- 'vw Bo w a@ e ^?^ r^üpi* II I 61 $ ÈM ü
BfcW kofal H tó'^. fckíi fflisa Irfl

jj 1

'Vencendo domingo

bá «w l- . ife .„• / w. I-* iví •«• HB11 w Ili t II"

Ka tidade da ÜUilAndw, por**empk>, o. UUN s« uniu »oPIIP InteaialUita na campanbãmunlrlpai. o dr. Virsillnbo fvlntlar ctiw a sua presença aatia-na r ((mpaitetu a um c*>.mlrlo, aptutntaado-sa no pa*Ianque ao lado dos chefe» lote-
giaUfuu,

t"m otador do sigma n&o j*r.deu a oportunldado a dseUroumal» ou menos o seguinte:— Meus contenfineos' Dliem
que n*i> tome* ,.--.,iir.!.;. •. -:.
des», que vivemos ao fuleiro.Mas os nrüa* Inimigos d«v«asat,*r quo asera o m»*o pol«troesto enfeitado, pois aqui, aonosso lado, encontra-s« uma fl-
!5ura como o dr. Virgílio daMelo Franco «te. etc.

Embora nflo ttvfstemot umaparelho de sravatfo do tom,
podemos esicirorar que foi «Mo
o sentido das palavras do ora-
dor slipnoido.

A dccIatncAo foi acolhida eom
valas pala r.  quo ficou,
itMlm, bastante ilustrada sobre
a democracia dos lideres da

UO!* que so 1 icíUm ,40 i^m,4e •'.'..:•'.¦.,. 4a poleiros.Em Ubfiau» i^muu umaeena ato «.-•:., tntci^í^fiu.
O comício da UDN teve cuno
ai.-.,.... Bi,4-.i, • i-,<.-,,.. 4asenader Hamilton Nogueira,

Ccmr^ou o repreientanto dat-l-'*. modestameala, durado
que nSo «ra omdor. Qao Iaapenas t^ter um papo amls-
tolo eom o p»va da tetra, semmaiorea m<;.i. 1-

Mas o sr. Hamílion. que atisa
Ja confessou da tribuna do Se-nadfl. ser um temperamrr.taL
asaltoosa de repeate. s o anua-
ciado bate-papo tran«formou-s«
num verdadeiro ataque hlití-rico

d 11 nRM

o Vasco Já pode se considerar
rea

Vereador Ari Rodrigues, un
dos representantes que os tra-
belhadores da Mçlit eleccram

pa-a a Cam?ra Municipal

nobra da Lisiii. Vem a empre-
£a propondo aos seus emprega-
dos m;iis nnlii-os, que tôm mais
de dez anos de serviço, uniu
Indenização correspondente ;\
metade da que teriam direito
por lei. Cnso o cmpreqadorclu!e
cm aceitar a oferla indecorosn,
a empresa perscRue-o de todas
as formas, ató botft-Io na rua.

Waldemar Prado, José de
Bnrros e Antônio dos Santos.
lambem condutores, concorda-
ram eom as declarações ante-
riormente prestadas pelos seus
companheiros. Rr-iRa. Ari e

CINTAS - MEDICINAIS
para operações do tflilo cupícle Cr|11.00 na» Casa» Mme. Sara. Prsca11 S Av. Rio Branco, 114 - |.» and.

1 O MA\0k ACONTECIMENTO
DE l947.LOtumtro7

c,?fLpeao " Granfle expectativa pela peleja da Ga\
rie Cismado"'pco«nos* !d ?£l f1,rir.,1*rtàda-, '*>* *<>** do P^"»"" domínio, s primeira rito por um resultado re-,L ( •

: tbzs SS.T irB êf^Bfr^rF ««mà—
Botafogo c

menE,;- levado m .")ii!a.Fluminense. Trís elen i„..i ;grandes e sensacional, partida, pAvftveT•liio poderflr, devolver «o rerln Vasco (mr o Interesse «nsioso dos sni« irf.s r];-.

v:-i, ti. A sorlo d,, f
npenn] ao»

próxima «ro-
n um s.-iis.-v-ioiial emnbate,um clássico cem nor -.-,,'. . ¦, ,odscj, os rub.o-negros luln- loculsr. P

rrlvel, qunse Invencível. Der- dadotndo recentcmci.te pelos bots

primeiros jo,;os. Trfs pelei..mie talvez mudem a sorlc il,campeonato.
A SITUAÇÃO DO LIDHRO Vasco cnconl

le

;i-sc numa po

OFICIALMENTE
ANTECIPADO

América x Olaria na tar-
de de sábado
Sxima rodada len. ........straçSo máxima o clássico Fia-

V, ncenilo um de-
impcSo. ScnRo ve|a-
os ilomiiiRi) na ba-
l;Iamcngo, o Vasco

iom a vanlagcm

cs seni ...
mns. Vili-i
tslllâ ci-.n
conllnunrá
aluai ilc cinco pontos. Portanto
liodc perder ,,c,-"ls dois malchei at1VTTvA _.„t^1„
seguidos, para 11. In fogo c Flu- AINDA INVICTO O VASCO — FIRMA-SE NA
¦ícranç, ,'m „m ponto de vnn- VICE-LIDERANÇA O BOTAFOGO DIM AS
SS ÍÍVarÃiífr.^ 

'° 
ARTILHEIRO - ATAQUES E DEFESAS -o Madureira. II» lambem a hlpd'.' !v- A r<ÍX nnAnXr\. .. J lese de poder ser derrotsdo em ** WliUtAVAO

nJTril. h11!" e",T ,l0,,!l }°«ns «"¦»«-»• ê inclmlve Vencida a 17.<» rodada do NÚMEROS nn r-PTn,r
m.n.n . x ' ° cliss,co Ila- ,,eI" • M«dura'rs, bastando para tartame, a situaçSo dos con- «»«.«« CERTAMEm«ngo x Vasco no estádio ds Isso onc vcnC» '.o 

Botafogo. Por OOrrentes continua a mesma DrMAS ° ARTILHEIRO

Se%r<k "Úmcro ^l"V;- i*2 ^^Z^^ Tto^^r.Jí^^ 1? ^ntro-avante do Vacco
pvfen.re. s":,d\üevp"s,d'' '""mo ^ndo derrou<,°trh

AUMENTO GERAL DE 30"n
PARA OS TftABAI.HAD0rtES
NA INDUSTRIA DE CHA-PEU8, GUARDA-CHUVAS E

BENOALAS
Na sessão de ontem, reall-rada sob a presidOncla do JuizDello Marnnhiio. o Tribunal Re-

r.lonal do Trabalho Julgou o'llssldio coletivo suscitado pelo•Sindicato dos Trabalhadores nnIndústria de Chapéus, Guarda-
Chuvas e Bengalas, contra nclasse patronal, pleiteando paraa corpornçi*in um aumento rc-rol de salário?.

Relatou o feito o juiz Ho-mero Pratos, que deu parecerfavorável íi concessão do au-mento peral de 30':, sobre osfnWrlos resultantes do dissídioanterior, n vigorar a partir doontem, enidielnnado, porem ftassiduidade do 100r?. Os domais juizes apoiaram o pare-eer dn relator, que fr.l aprova-do, rfir.eedcndr.-se nos suscitnn-los n majoraçfio de salários, na-ba',e.T acima descritas.

Foi Isto quando o Ilustro »l-sltnnto citou um Jornal local,
que o chamava *ienador Pt-eopau», eertamento por sua sa-
melhança eem émo paãnaro.«Senador Pleapau», quo de*«-
foro Intolerável! O senador Ua-
mllton perdeu a tilma. Eibra-vejou, espumou, xingou, babou
ds raiva. Jnvcstlu contra o«pasquim». B assim perdeucompletamente o fio do dis-curso, saqueeendoso do motivo
por quo «atava nll, o deu ao pu-bllco estarrecido e divertido um
autentico «show» do hldrofobln,
lr.t.-ir i:i.,-n:„ grátis.

Foram eates os episódios cul-
minantes da campanha da UDN
no Triângulo Mineiro. Seus II-
deres voltaram ao Rio com
mal» um brazfio do glória — o
«polelro enfeitado» — a mais
um titulo do honra — o «aona-

j dor Pleapau».
E viva a eterna vigilância!

Pela votação imediata
do projeto de aumento

para os jornalistas
Ao senado, Luli Carlos l'rts-

Us. o sr. rcrnrndo. Plmcntcl,
presidente d-» Sinlicnlo dos Jor-
natlslas PrnMssIimnl» de Sío
1'sulo, ciiilercçnu o telegrama
(jue abaixo d:vul»amos:"Rm imine do-i profissionaisdn Imprensa de São Paulo, ve-
nho solicitar „ valioso apoio do
V. Kxa. para nue «ejn votado nu
Senado ainda í.iir ano o projetode lei qne ro;strutura a carreira
' fixa nnvni snlnrins mlnlmns
dos Jornalislr.s, }i aprovado na
Câmara Pedjial. Atenelosnmcn-
ic Fernando Piinentci, prcsl-ilcnte do Sindicato dos Jornálls-fi,s Proflsslo,ials de São Paulo".

De Gaulle, qur r .j »; .a.
sonhando ser o "gaulrltet**

a ft"; rica ti o da T
oslt que pitlcodtm governsr aIr-, • ., Int,,.. /,|. . J„ pi,,,,,Uarshall...

O mais trlate, t ,;,.-.,. . Mul*
iignlflcallvo ,le ,s!. iss>, ,- .,
pspel que oessei sconteelmea-
tos vem Jogando, no seu ripldt,
rr-v-esm de suto-llquldaclo. »
psrlldo de nium e Itamsd.er
Kntrndrram fsset »e!lms e eoa-tumares Iralilorci ,1* clasie ope-
rsrls de criar e con*olld*r ali
o que ík-4 clMinavaiii « "Terect-
rs Pflrea", um mclo-tírmo cnlr>
s dltella (legaiilllsta f ns eomu-
nlstas A "Teníelr» Pôrç^' cr* i
cspedlcntc gracn» ao qual so-nharsm ficar como representan
les do* Interesses tanques n»
Franja, o que farl.t eom qt«"Washington o Wall Street nHo
precisassem lançai m5o dos ser-
viço» de De Oaulle. ') que inc
lhore» ctirva^iras de espinha ft
Mssr i'l.inle do ,'ólai receberia'• prfmlo de prelilelo das altris
finança» Isiiqies. Nisso o Parll
do Socialista empenhou Iodos
ot seuf. rccu«-»os Para l<sn <«•
dispôs. Inclusive, n lançar uma
ofcnslvi: rontra os próprios Ira-
lialh.idorcs, na llusín de enfrn
quecer e dividir n C.G.T. Mns
nem nsslm if cel eram o npoln
esperado dos Irostrs, atra vis dos
seus amigo. nu Parlamrnlo
francês. I* o -glorioso" lllum so-
licu ii mnis ,'crgnibnsa das der-
rotas, derrol • que no d'n seguiu-
le tomou maiores proporções
ainda oo >cr dnila ao reacionário
<• mediorrd S-linn.nn. fantasiado
de anti-dega'illist,i n confiança
(;up lhe hav'6 i.ul» negodn...

O Partido Soi-iali.ln perdeu,
rol», a e.irla!;.. r que significa
o maio, forliicch-icnin ainda do
Pari ido Comiinfsts, cujo rrlor
m no poder c nina em melhfl

res eoiidiçOei só poder.1 assir,-.
jer nnteclpndo. Nn verdade i"Terceira Fôren" morreu no nas-
cedouro,..

f.Ayea. Peleja importante, dcv.: ai sc vi que 
"diflcilmente 

õ Vaso» C°m relação aos
postos

 deranç
a 'cs seguidas s a Potarego vsnest do Botafogo, segundo colocam».c «*-. <»*?ia£3g3&t s;.^ss'«S r^MSirrs

A BATALHA DA OAVEA'
.. . . ,— w.. com

lo. Basta"vencêícm"um "dos" 
cíin --1 ^ ° Manec»tntrar em acordo para a antecl-

paçâo do seu encontro. Assim. ,,,,,5ar ae iuoo ns ainda mui- Erandeü in™* aW"^~" ~~' '."'"' "' ^luvlu comJá _ que ficou resolvido entre Ia gent. com ssperuca. AJutí Ktam olra(PUa ^°»me Piegas com 10,levantarem o e»niWnn,i, 0 ATAQUE MAIS POSITIVO

Apesar de tudo ha .Inda mu». írind^Hõon""^^?1 „?2? f.°ín "-Curvai com 12 . He-
ambo», a P.M.F. vai agora sflcialmente anleslpar pata sábadoa peleja, qua tara somo local o
estádio de SIo Januário.
o liotafogo, vUs-Itder, uma vsa-

levantarem o campeonato.

I ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
,.i Anvnr.AAAe ~rrr 'ADVOGADOS

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Er;;r.::a, 108 - 15.» and.

IÍS12 - Tcl. 42-11S8Saiu

I. I Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às 18,30
horas, _ Travessa do Ouvi-
dor, 17 - 4.o andar, sala 41)1

Tcl. 43-5427

Dr. Luís Werneck de
Castro

Bua do Carmo, 40 - i.' . s. 215,1 Diariamente, duu 18 íls 18 e 10
i ás U horas. Kxocto aos sábados

Fone! ÍS-lfMM

Dr. Lcíelba Rodrigues
de Brito

i Ogdcm d: Ad/ogadoa Drasl-
SítroO v InsoricAo n.» 1308

Trav. do Onvldor, 8í - Ü.» nnd.
T- • -nuoí 28-4208

Dr. Demetrio Hamam
Rua São Josí, 7(j, 1,- ;l:idar

Bas 3 &s 5 horas
TELEFONE 22-03U5

V*^-fc*,^WWv,

Dr. Octavio Babo Filho
1/ do ílaryo, 0 — Tcl. 43-025C

(Edifício do ruço)

Dr. Osmundo Bessa
Una Gonçalves Dias

Sala G08
Das 1G as 18 horas

Tcl. 43-0771

81

••w-v/ /-w\^\/v

Dr. Suetonio Mudei
Pereira

Av. Erasmo Braga, 299,1.» and.,
8. 11 — Edifício Profissional —
Bspl. Castelo.—Tel.: 42-7189
Aa 8as„ fias., e Ons-feima das
11,80 às 13,80 o das 17 aa 18 ba.
a» js» iSiaiSi isi«is««aShaaMsi

CONTADORES.
Henrique Cal

LeíalsjRçiio de firmas, embar-
caçOcs, escritas avulsas, port-
cias o balanços. — Dlftrlanien-
to. — Rua do Merendo, 12, S. 0. j

Tol. 43-8120 - Res. 88-0247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis - Terrenos
otc. — Escritório e Snlílo «le
Vendas il Rua da Quitanda, 10 i
1.» and. - Sala 2 - Tel. 22-MDO

CORRETORES
DE IMÓVEIS

ASSIM VAI MAL
Os incidentes que marcaram a última rodada do certamecontinuam a ser o assunto dominante do momento esportivoEsqueceu-se até a brilhante e merecidisslma vitória do Bota-fogo, esqueceu-se nue o Flamengo deu a despedida ao campeo-nato Também nao sc fala na sorte <ío Vasco, ganhando aquelepena! y, escapando por pouco de deixar urn precioso ponto emCalo Martins. Tao extensos, «o surpreendentes foram os acon-teclmentos verificados em Niterói e no Botafogo, nue se ficaprocurar na causas que deram origem às brisascampo, n todas aquelas tristes cenas,

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 850-Loja

Tels. 47-1858 e 47-3235

i a
às invasões do

Não resta dúvida quo osárbitros das duas pelejas tiveram grande culpa. Um, técnica-mente bom juiz. não teve contudo serenidade e, descontrolai!-do-se, contribuiu de maneira decisiva para os distúrbios havl-dos. O outro, veterano apitador, sempre falho, cheio de erros,nunca deveria ter voltado aos gramados cariocas. Faltam-lhe qua-lidados para isso. Agora, examinando, por outro lado, o que so
pode concluir também é que não há mais garantias nos camposoe futebol, O caso de Malcher 6 recente. O conhecido árbitrofoi agredido barbaramente a barra de ferro e ao que pareçoas autoridades não tomaram nenhuma providência para evitar
a reprodução dessas cenas. No domingo, um dos árbitros foi
agredido e o outro escapou por pouco de ter a mesma sorte. A
policia presente, limitou-se a olhar, sem intervir para manter a
ordem. Consta que os juizes vão sc reunir para examinar a atual
situação.
PeJn vtçlr

Ainda é o do Vasco, que leva boa margem sobre os de-mais, totalizando GO goals,Vom a seguir o do Fluminen-
« com 52, o do Botafogo com46 o o do Flamenrço com 45.A DEFESA MAIS SEGURA

Botafogo o Vasco, com 16bolas em 1G Jogos ocupam aliderança em eficiência de re-
taguardas, Excelente média,
sem dúvida. Em segundo oAmerica com 23, o Flítnengo
com 29 c o Madureira com 32,

SALDO DE GOALS
Com esses dados, tomos emsaldos de goals, o Vasco com

44. o Botafogo com 30, o Flu-
minense com io, 0 Flamengo
com 10 e o Madureira com

A COLOCAÇÃO
Até o momento a tabela ofe-

reco n, seguinte „rdem de co-loccii-ão:
i„-- «**•i. \ asco i
2." Botafogo  

i;
3.° Fia e Flu '.". o
4.° América ])
5.° Madureira  

lii
c.° olaria '.'. 20
7.° Canto do Rio 23
8.° Bangu 24

¦ , I

¦'li fu»* Usu.

l^SItbill Hull Baste
9.° São Cristóvão
10,°Bonsuces a .. 2ü

Ou lhes ilãe todas ns garantias on não apitam mais.
Esse campeonato yui mal, bem mal.

<S»iiiSi *. *¦ lS»wl*^SluHSfcjS.» S, M.

A PRÓXIMA RODAr:.
Fluminense x Canto do Rk
América >: Olaria
Madureira x São Cristóv&O
Bori3ticesso x Bangu
Flamengo x Vasco

A icya iá UidOÇü
Mas na grande F3S1A DA GRANJA DAS G A R G A S
dança; há centent.. de

nao
atrações. Você poderá

cavaleiro que é. . .
até exibir-se como exímio

1 Maior lüiÉii de I? tu


